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UM HOMEMZINHO 
DE ESTADO 

Se nada ficar do governo do cr. conse-

lheiro Francisco do Paula Rodrigues AI 

ves, pelo monos uma coisa avultará, como 

um traço forte do caracter, paru levara 

(iguia péca de h. exc. A historia c rt pos-
teridade — s. cxc . é u m homem quo re 

sisto. _ 
A resistência no sr. presidente d a R o 

publica c u m a coisa iugenita c mais for-
te quo as necess idades naturaes da v ida. 
S . cxc. resisto s e m p r e c por u m a curiosa 
fatal idade. Resisto como u m jequet ibá 
resiste ao vento, como u m a pello roso-

(juida resiste aos es forços de q u e m pre" 
tendesse m a n u f a c t u r a la; resisto como u m 
madeiro revesso aos golpes de uiri lenha* 
dor teimoso o, so não fosse a irreverên-
cia em se tratando do u m a pessoa tão alta> 

nós d i r íamos q u e s. exc . tem u m a resis-
teneia exasperanto de c m p a c a m e n t o . . . 

Toda a vez que u m a coisa apparcccr, 

revelando u m a inspiração superior e 

apoiada pelas esperanças dos seus com-

patriotas, s. exc. resiste. 

P a r a que a l g u m projecto ou intenção 

c scapo á d u r a impenetrabi l idade d o sr. 
R o d r i g u e s A l v e s , é preciso quo esse p io . 
jecto ou aspiração nppareça como u m a 
resolução espontanea de s. exc . 

Não sendo ass im, o sr. pres idente da 
Republ ica aperta os lábios caprichosos, 
espontiindo p a r a a frente o c a v a i g n a c 
escasso, n u m a expressão do oasmurr iec , c 
não dú mais u m passo. 

K' absolutamente impossível que o sr. 
pres idente d a Republ ica , paul ista e fa-
zendeiro, não comprehenda a necessidade 
inadiável que h a do so tomarem m e d i -
das enérgicas o i m m e d i a t a s sobro a situa-
rão deplorável da nossa lavoura . 

Mu-, í.âo h a v e n d o o presidente de 
S Pnnlo revelado o tiuura incompat íve l 

ireito, de lançar as 
"... de Taubntó como 

al do sr. presidente 
,c* • R o d r i g u e s A l v e s 

exploradores estran-
misa aos lavradores 
í/.i-los á fome. 

sr. presidente da 
mais tarde v e n h a 

n f •.•/.• r o paiz saeril ieado da sua admi-
nistração caprichosa o de ca lamidades . 

Não pôde s. exc. admitt ir que, durante 
o seu quatr iennio f a l h o c orientado do 
m á u mõrlo c pyrrhonismo, u m a idéia ap-
pareçn e vingi ie sem antes haver si lo 
consagrada bajuladoramc-nte como par-
tida da sua capac idade re fa l sada o as-
tuta. 

N ã o deixa do ser o sr. presidente d a Re-
publ ica um homem dado a cortas olegan-
cias. O salto a Lu iz X V e u m a casaca bom 
justa ao corpo fazem radiar do eonten. 
tamento o t r iumpho os olhos de s . c x c . , por 
trás das lunetas d o m y o p e . Mas se .no mo. 
mento em que s. exc . se paramenta p a r a 
cxhib i r nas ccremonias publ icas a sua fa-
c e i r i c c d e homem/.inho donairoso, a l g u é m 
se apresentasse para dar-lhe opiniões so-
bre o modo correcto de t razer o chape-o 
ou do abotoar o collote, s. exc. era capaz 
de immedia tamente vestir-se como u m 
carregador da S a ú d e ou como um ca ip i ra 
remoto de a l é m 1 ' aurú , só para não 
dar g o s t o . . . » 

E é este o h o m e m a q u e m e.->tão en. 
t re ines os destinos de u m g r a n d e paiz 
K ' s implesmente cm obediência a esse es-
]>irito de estreiteza o de contradicçüo ve-
sanica que ao a r ranca ao Thesouro o di-
nheiro du contr ibuição nacional e esto;-
ra se o B a u c o d a Republ ica , s<» para que 
a eus ia da lavoura brasi leira, o cambio 
suba c !ii"i itc s. exc . c m consideração 
entre os jogadores de cambiara . 

K tudo isto porquo não pôde o sr. 
Rodr igues A lves admitt ir que a d q u i r a o 
governo de S . Pau lo róros de beneme-
rtncia , quando a s. exc . será mais tarde 
ftttribuida a t rans formação do R i o de 
Jane i ro e outras coisas d e progresso real 
c tf l ieuz.que fa ta lmente o levarão a g lor ia 
e ao reconhecimento deste paiz que s. c x c . 
governa c su f íoea nas suas mais justas 
aspirações. 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

3Ú de M iio 
l.ogr q iç eu puzer o poeto ímal ne-*a- rnal tra 

ta«!a-, r-jçra«, irei preparar me para o e^pcctac :! j de 

'rria .ir Tina I>i l.orenzo. Se nüo areia - t.T • 

Kr.lo e tivesse plena certeza de que 05 !e tore* 

... rrtio de S. PauJo» se inter •-cavara peL 
P r ; do theatro. ccreverí* o m m ariiguete rfepo;; 

<í<» «aj-rctaculo. Mas cada vez me convenço mai- <> 

o astumftQ úçt-pcsia aicdiociSraente a cur:o-íJ.' 

«le publica, e nito v»!e a pfi iu bater-se uni lioinern 
[inr uma causa perdida. 

Entretanto, sc n2o povj<» ain la di«er coisa nljju-
ma a respeito da artista, já po^so di/.er alguma 
coisa a respeito da mulher. A convite do *r. Con-
si^jli, cavalheiro amavel como todos os empresários 
italianos, tive o pta/rr jantar antf hontem com 
T i n a di Lorenzo no hot' l dos K">trangeiros. 

J á todos Fiihcrn que cila c muito honita. F iquem 
sabendo que 0. também muito intel igente, muito 
inMruida, e fala o france* como unia pnri e ien re. A 
Mia conversação è delicios 1: 1 ina conhece todas as 
peças, todos os autores e todos os artistas contem 
poraneos. Os feus papeis preferidos sffo os das 
grandes amorosas, c tem especial predilecçSo pelos 
dramaturgos modernos «le França. 

Fala com enthusiasmo fie Sarah Rernhardt, e la ' 
inenta que Eleonora DIICP, em quem recotiliece um 
talento drainatico de primeira ordem, houvesse mo 
dificado a sua maneira, deixando de er uma actrix 
moderna, e procurando, cm todos os seus papeis, 
l inha antiga, preraphaclitn, o que a torna de uma 
affectação ridícula, que só por snobistuo se tole 
Klla pretende applicar A arte dramatica os procr os 
literários de l í Annunzio, e isso é um erro. Kscr«; 
ver 6 uma c o r a e representar é outra. 

O nome illustre de I ) 'Annunz io levou rne a al 
ludir, um pouco indiscretamente, aos velhos amores 
da Ouse com o bel o M a v i o Ando, que tem hoje jos 
cnbellos brancos e já nSo é — oh ! n J o ! — o Ar-
mand l Ju\a l dos bons tempos. 

T ina di l .orenzo disse-mc que a sua genial col 
'ega , quando lhe falam do And6, quando [lhe di-
zem:—Confesse , Kleonora, que foi nquella a affci-
ção mais séria da sua v i d a , — r r ponde : — Sim.. . po-
bre rapaz... eu gostuva delle. . . arrumava tão bem 
as minhas malas I 

Tcmf>us cdax / 

Tina di I.nrenzo é uma senhora. Casou-se por 
amor com Armando Falconi , actor coinico de muito 
merecimento, continuador <las gloriosas tradições de 
Cláudio Lc igheb , e nunca houve em theatro casa-
mento mais feliz nem mais digno de exemplo. 

Fi la mostrou me, num medalhão riquis-imo, o re-
trato de um filhinho de dois annos, em cujos lábios 
o photographo stirprehctuleu um sorri-o de anjo. F s 
se filhinho é o enlevo do venturoso casal, e a sau-
dade que os punge D'..' '.as Américas longínquas. 

Falconi , o marido, estava coinnosco ú mesa: tem 
uma bella mascara á Coquelin, de uma extraordina 
ria mobilidade, em que tudo fa la - a boca, os 
olhos, o nariz. N a conversação revela-se um desses 
artistas apaixonados, que collocam o theatro acima 
le todas as coisas, ou antes, nãs a cem nem <!ãoat 

tenção, fóra fio seu '-ubi , a outra coi- a no inundo 
que não s?ja o theatro. 

F ' legendaria a formosura fie T ina di l .orenzo; 
entretanto, a segunda «lama da companhia (iiulia 
Ki/zoto, esposa flf> excellentc actor Atfotiso Ca-^ini, 
que vem ao Kio faneiro quarta \<*z, pode-
ria concorrer com tl la em belleza; não lhe faltariam 
votos. 

1 i i lhe apresentado hontem, no Apollo, durante 

execução (com «calembour•'/ df> <l*'aus?0», e hquei 

encantado. Que olh.- !... 

Num camarote estava tuna mulher lindi 
completamente desconhecida, que attrahia todas as 
attençòes tanto de homens como de senhoras. 

Os espectadores, depois de perguntar im- a o ; ou-
trosquem-ena,quemnãf» seria.assentaram f p a c d e ' . - » * r 
por força Tina di Lorcnzo, e quasi todos sahiram do 
theatroinuito convencidos <!e que tinham \ i-toa c- lebre 
actriz italiana, que a es-.- hora dormia tranquilla 
mente rif> hotel dos l>:ran^jeirws. 

A. A. 

O F F I C I A E S 
H f c r c t o r l n <l<» I n t e r i o r 

• l'.tf » r l n ilc HO '!•) rorrrt i to foi IKIIIH.tI i Tor-

' I fr. C.inill'1') l ; (ilriiíup» roíiclniu o u n i <1Ih-j 

i'iirH'< iiniii-Hiulii T I C O -f j iml ' . iliiit:!"^' mamo" 

soii l ido fto (íoiigrr«»(.íi Irrul . 

O «r. Alntrirfn Nu^ilcira ^tr flcscja I r í t í í r 

tni i i l jcni (|o :i."iuin|i<u (Ir u i um a j ulavr.» p » r « 

|joj«. * 
A ( 'a tuar» "Io» Drrm!u ' !os orcupo i ino t a m b é m , . 

hontem <lo hf , f ,mt; ,ntr pro l , l . , „a . H > r W a u . U | F r a m ? ' ! , i l r ," ; ?" i P»™ "u l^ntu i r o prof-H-

nina l n . l i r a . ;K j t^ l i f l . - , , ! . .Ia i r i b a i » p f l o m . ; . ' "«" ;»" ''•-* 

I lort i i la t io d.- I- i f iU», para « , . • «ant-llu ( " ; " «<"' < luro. 1 

Coiiírrest-o »« .liriKi,M- !<o Co\ l u r , : L F.M. r n j j j J , l ? " " r ' w " : l «••»> <l« ' " " n ç n . 

l ic i tando a ndupçÀo dn» innditlan riiic o " t i r t p ! „ , , , , , 

fito H.iKKrr, pura a m ,1,1.,-ão da ui.Xn»tioHU C ( B a . 'T'" ' '" '1 ' " ' . ' "T " U 

cconuiuica quo a t r a v é s o pai,.. ' f I, " ,C r r ' * , > l ' ' - " " , ' " " f " ,' 'W 

1 i p r KrncMto íuiIvmo fio Mura Faccnla, durante 
* * | p seu iiiipedimc-uto por licença. 

O rr. prcHiflfiite do F-tado promulgou hòn 

tem a r« solução «l«» Mcnado, declarando nulli» a j 
Lieeneafl concedidas . 

lei n. Í3'4, do 10 ,1c tb zeinbro do 1!» d a i - » Aqu i l ina f a Tuiii-r, y.ro-

riiara Munie i j al do R ibe i rão Honifo, «obre 'U escola «I•» distri<-to do Santa <'ru/. do 

powto, por t*»r c lurauiente restrietiva da Hbefrfwn rapsa ( imy cm Hio Ciai 
le p r o f l s iiíiial o, p > r l u n t o , c i n t r a r i a A 

tuiei lo «la lÍG]>iiblit a e «lo F « t a d o . 
C'on«ti- j lulvno de M' ira í.a-

le Santo Aleixo. etn 

O «r. presidente da Repub l ica assignon hon-

t III dcereto quo ronci'<k; á Cotnpanl i ia Pau-L| 

lista .Seguro* MaritiuioH e TcrreatreM autori-I 

/.ação para funecionar I;a Republ ica e a p p r o v t t l 
oa rcHpeclivoH cutatutos. 

» 
• • 

Kficreve-N-.-s o IIOS;;O c »rresj>ondente Jio I i fO l 

de Jane i ro : 

«Andaratu jornaes «Iniii a desment ir a n-jti^ 

cia, que lia t empo» enviei ao Commcrcio, d e j 

ter recusado o conselheiro Rodrigues Alves a] 

receber o general O lycer ia 

Rastaf iá vór se que CÓSC senador paul istA] 

não innis voltou ao pahieio do Cattete, pora 

ter a conf i rmação desne facto. 

Outro incidente deu-se, porém, e que me f o i 

narrado ho je por um austero deputado do Nor 

te, que vem desfazer quaesquor duv idas q t i ü J 

a inda al^uc:n possa ler sobre a malquerençr 

do sr. presidente «la Re]>;tblica contra o «eu] 

ant igo amigo. 

An te-hon tem , c m p a l e s t r a i n t ima c o m dois] 

politicoa que t ê m d a d o a r r h a s «LE d e d i c a ç ã o 

h. exa . , o NR. j re«IDONTE d a R e p u b l i c a , c o m o s o l 

falas.se d o g e n e r a l f í lycer io , e x c l a m o u i r a d o : ; 

« N u n c a m a i s lhe a p e r t a r e i a m ã o . » 

icionista d e L.iiuei-

sr. ptre.^if.Icntcj 

O T B M f O 

CCOMMISSÃO GnOCiUAFÜICA n aEOLOOIGV; 

Barometro n 0.° ÁA 

7 horos da m a n h ã 7tX),H m m . 

M h o r a s «la t a r d e , GO!),!) m m . 

!) h o r a s da no i te de h o n t e m , 700,8 m i n . 

Temperatura mini tna , 12°FT. 

" T e m p e r a t u r a maxirna , 'I.'?0»». 

Vento predominante ató 2 HS. t., LI 

Chuva em horaa, 0 m m . 

T e m p o g e r a l , uubJado . 

Deve installar se ho je a sexta sessão perió-

d ica «lo . íury «la comar«a «la capital. 

Aos ara. jurados sorteados fazemos u m ap-

pello para que o tr ibuna l não deixe «le fun-

cionar u m a «'» vc/ a té «j d ia do encerramento 

«Ias sessões. 

F assim é preciso que se faça, pois na ctvlcia 

pub l ica existem mui tos presos cujos p r o s 

estão prepara-los para j u lgamento e que, en-

tretanto, a lgumas vezes in justamente , ali fícam 

recolhidos longos mezes, s » porque <js jurad«>s 

sorteados, em grande maior ia , não « on ip i cben 

deram a inda o alcance «11 missão que lhes está 

confia«la. 

Como mui tos «1«>s ei«ludãos escolhidos para o 

.íury são funeeionarios públ icos fe«l -raes, esta 

doaes ou inunic ipaes, a>s directores das rejiar-

tições a que ellca pertoncem compete igual-

mente cessar r om os « «instantes peii idos de dis-

pensa, pediflos e. tcs que coneorr« ui sempre 

para que ás nessVs não cfimpareça nuu iero le-

gal «le juizes, em j i ic ju izo dos p: < e da o-

cieda«le. 

l lav. r i 

cretarios 

h..jp despacho « dl» 

'om o sr. presidente F»tU' 1 » 

F m sessão solenne, instailar-sc-ii, no «lia 'J 
do mez entrante, o (' >'>•<> Artintiro fio ('••n -••,•• 
ralnrio 7h'<nnafit o e Muty-al <h S. l\tnl 

Fará, por essa o^easião, u m a ronfor^ncia 1* 
teraria sobre a Artp, o nr. «!r. Wcni-^slau do 

Queiroz, l-.rite tio Coiís -i vatorio. 

*• * >* 

Na &?<rflo f,i''/••" publ icada h .jo urna deda. 

ração do ox se -retario «lo C-nitm^rríQ tl<- S. Pau-

to, para a «piai chamamos a ;'.íten;ão <los n -.••. 

sos leií''!* s. 

O. «lirectorio poli tico opj 

ra dir igiu u m a rirpreaenta 

do F.stad > a: signa Ia j:or lavradores, industriaes-

e « ' immerciantes '«io mur-i- ipio, j>rotestando in-

teira sol idari"da !e pela a l t i tude a sv tmh l a po: 

sua exa. na valorização d o café. 

* ' * 

O Tr ibuna l de Jus t iça , em sessão de hontem, 

não tomou conhecimento «lo recurso i n t e r p o s t o 

pelo «Ir. Frnesl » M u n a contra «> aeto da ("ama . 

ru Muni-ipal da capital re conhecendo v e r e a d o r 

o sr. dr . A u g u s t o Carlos d a Silva Telles. 

Votaram pelo recurso os ministros srs. Tho-

maz Alves, relator, e (. 'unha Canto. 

I*oi designado o er, J uvena l Malheiros r«ara , 

• ; |̂3JV«;R o accordam. 

* 

I»«.s 5-rs. Mr.re'1 Ca r l o s » , .íwaquim Fogitça tle 

Almei !a e José Theo! -nio «la si lva, ro -id ernos 

.ugura«,-ão «l.*i ex-

cn t r . j 

«le I tapo. in i i , lia «lo 

•/Mar a m > 

' ••' «! • Direito -o «,•;« ir.mi 

1 i :'« i;.t a fir«iposito «lo ('••n\> : ' 

em procura la nesta rc-iafção 

•'í_-1 .Marroy J ún i o r . 

r: ballio 

ngi««.--», 

de Go «lhis, a Mrljeat«i 

l^r-la, professor da escol 

perra Negra, 

de «»<> «lias, a Francisco Fuh i l i o Plnt«» da Fon 

a, amanuense da Fscola r«.lyt"« hiii-

de 1 dias, h d. Theresa I i /ueira M t f j i í e * 

Salles, ad jun ta do g rupo escolar do J'ary. 

Trnnsmittirfim-so ao Fenado as informf.çfios 

Ufe>tadas pela Catn ira Muni« ipal «le S. Siiriã') 

f b r e o rwurr.j «lo Hcnri«iuo dos ha.ntos I»u 

iont. 

Transmi t l iu se ao sr. se- reta i io da Just iça «•» 

queripjento em quo os amanuens -s Oscar Si 

bíjes Magro, «la repart ição de estatística «; ar-

Ttivo do Estralo e Amadeu «lo Amara l Pentco-

o, «ia repart ição «la policia, pedem p< rmis~;\o 

(ra permti tar os respectivos cargos, declaran-

«c n âo exiStir inconveniênc ia . 

• Foi dispensaila a servente «1«> grupo es-o!ar 

Limeira, sra.tl . Mar ia Theodora «le Oliveira, 

wroritrata«la fiara «ubstituil-a a ara. «1. Oer t rud"* 

Bcreza la-te, que entrou em ex r icio a 2 i d o 

íçe n te. 

Tmnsmit t i i . im-sc no director «1«» Museu Pan-

a para figurar na secção « om j n tente «la juello 

ftabelecimento os objcclos seguintes,adquir idos 

governo «lo Fa lado : 

,Ctna espafi t- l f prata, estylo antigo, «le forma 

Icui' . ida, com cabo «l«j made ira , guarneei.io de 

ittro o prata, fo rmando u m a cruz e lamina cheia 

gravuras artistb as, «le estylo arfnt ico o que 

rtencuu ao brigadeir«) Raphae l Tobiau; 

uma outra, t ambém «le prata, estylo moderno, 

om copo de «>uro, de feitura artística, tendo na 

ina uma «hvlicatoria, p -la «p;al se veriíi«'a 

foi ella offorecifla pelos of l ic iaei «lo 7 ' ba-

bão «le Voluntár ios «la Pá t r ia ao «-oronel 

tnci.seo Anton io fie Ol iveira, coinmandar;!-: < 

gauixador da-juelle bata lhão; 

um pv-laço de tronco de arv«jre com;>Ie'amen 

petriti-a«lo. q n c f.ji encontrado em um « I v 

ios deste Fstado. 

Knviuu-se ao sr. dr. Francisco fie Paula Ra-
rmoa «le Azevedo, afim de figurar na Pimu -.thov a 

Paul ista, um quadro á aquarel la , fio pirr.or A. 

Norí ine, denominado ('ãca. 

Requer imentos «lespacliados : 

. i )o «1. Sebastiana Fonseca, ped indo justif icação 

t t t - í s — -Kísftrfleo»;^ 

«le d. Ignez Marconués de Castro, iden. 

Oí im ; 

«le Jaeob S. Cnmpaneüa — «S im» ; 

de ( iustavo Stark, J oaqu im I i raz «le Olivei 

3 íar ia Fr.uicisca «le A lme ida e Sebastião J< 

de l . ima - ^im, haveonlo va^;;1:». 

Ofiici -"cretan i da l azen-l i. s' ii-ita 

«io pagam«'Utu ':«• ven- imci1'.'.-i a que I -m «iir 

t«) a p!*'•:'. - »ra ia estação «i«i An! .umas, i 

Camp inas , «I. C a rmeüna «lo Miranda e «•;:...•: 

l í icando qo,«j -.ux justif icadas as faltas d-.id 

pela professara «'o b iirro Cast-idho, 

effeito o decreto «lo l'J 'le fevereiro u l t imo q ue 

«re«)U o dnstricto policial no logar « lenominado 

Twjuara, no int ln ic ip io de Ribeir. ozinho, 

Transiiiiltiu-sí' ao sr. jui>• de Direito de São 

Carlos do P i nha l , af im de providenciar a respei 

to, o requer imento cm que o sentenciado Do 

mingos Putr in i s«Jicita cópia do respes tivo pro-

cesso. 

Vai ser posto em concurso o ofíicio «lo escri-

vão de paz «lo IV pi rito Santo «I«j 1' inhal. 

O Diário Offiriul vai publ icar um edital pon-

«lo em eoncurs«> o oflo i ^ «le escrivão «le paz de 

Capão Honi to «lo Paransj anema. 

Pagamen tos requisitadas. 

Pelo sr. secretario «ia Jus t i ça : 

h A mate Ponazzo, iLVJOfr.lO, a ErneHto 

do Castro & C. 725$000, a D. Roque d a Hilva; 

215 $800, a l/.o iQiüort ét c , 120$, a A lme ida , 

S i lva & C . 

Foi á in formação d«> sr. f beft- «1»» policia o of-

ficio em quo a < amara Mun ic ipa l de Ib i t i nga 

pede para ser «leelarado sem effeito o <lecret«i 

'.!'• 12 de fevereiro que creou o distríeto pol i 

ciai de Taquara, em Rihe irãoz inho . 

P r e f e i t u r a M u i i l t i f i a l 

C incederam se 2Í) «lias de licença a o MG(V 

NH i ro «la i l i recto i ia L.ucio Martins Kod l igues , 

e n prorogação , e 7 «tias d e férias no mesmo 

engenheiro , nos termos d a lei N. d e ;)0 du 

Betembro «LE 1005. 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 

De Antonif) A. I/FITE P e n t e a d o , \ntordo F. 

V i e i r a «le A n d r a d e , Rar tho lomcu Salon «• .'oa-

« ju irn O i l P inheiro , A o b r e conalrue«,ã<- Nfaiund 

1 ernan«l« s Carva lho , F u g e n i o < iiovar.et' i < L'R»:«L 

JVgler, ped indo approvação de p l an t a—A Dire-

c iona de. Obras , para os. devidos Jins; 

de João do Nofr io o ( i i u l i a Regia: lo, peli i l* 

l«j l icença para qu i tanda ; Marietta ' a, ])C-

l indo a lvará «le transferencia; Luiz AMon i o , pe-

iiiwlo l icença para jogo «le bolas; Manue l Pe-

reira e F. Rocha, ped indo licença para u m a 

fabrica de phosphoros—S im; 

le Affonso i . iguori , A. Jorge o José Albane-

pe«lindo l icença para vender fogos de salão, 

e Francisco l .ombardo , sobro aber tura <io por-

t a s - S i m , cm termos; 

de Augusto Ferreira de Moraes, ped indo pra-

—Concedo «i prazo de 'I mezes; 

le J o aqu im Memles, pe«Iindo re levamcnto de 

multa- s im , paĵ a .do as «h-spesas judic iaes; 

«Ia Figa Ojiorari. i Ponte Pieolo, ped i ndo licen* 

ça para uma 1omb«>la, e Luiz Cozenza , pedindo 

reb-vament.o de mu l ta- indefer ido . 

O c a s a m e n t o d e A f f o n s o XIEE 
D 

No vlcs-consulaclo dLe 8. JPaulo 
oa nossos telogrammas-XJm 

attentado contra os reis 
- A rua Mayor-Mor-

tos e feridos 
O sr . A i i ' ] r ò Sanc-hez M o s q u e r a , vico-

c-iiif iul d ; i H t u p a u l i i n e s l o E s t a d o , so lon-

n isa i i ' l ' > o c . i i i i n i o n t ' » d o re i A f f o n s o X I I I 

c o m a i > r i n c . z a V i e t o r i a K u g c m a , d « u 

! i " t i t ? i r i rccT[".'V> 110 r( jspf:f ; t ivo c o n s u l a d o , 

r e c e b e n d o m i i n tT ' JS ' i s v i s i t a s d o c u m p r i -

m e : i t /.-•, e n t r e t:: qu:-.-'-j a s d o s r op resen-

tank-s <l<;á Ki'.-. |>rcsid< n t e e s e c r e t á r i o s d e 

K - t a d o c cli« f e d v jr, l ie-la. d o c o r p o con-

^iliar, l u e i n l i i jí' d a c o l ô n i a , d a i in-

I•!•«-:íh i e out.-.i* e a v a l l i c i r o s . 

Sn : ; d i v e i - is c o n . u i a d o s f o r a m has tea-

d a s a s b a n d e i r a s d o s r e s p e c t i v o s p a i z e s . 

O Pr «ir. 

cul tura, p'', 

cm S. i :u! 

['.<>ti.lii 

-!:. .11 

.1) !•: ihal . 

S.i1 om »*; rji!.' 't 

m u ..si- !•;: 

p c l M i pt-rii. t:t:»• . 

• "to <|ii l'!-ííUi'-ti. .t 

vftu. 

. Auini loi l Amara l , r.uia-

<i:> I>1 tein c q':e linviii 

o ain . imici iae ilu Kcpnrti* 

A n l . ivo >1<> !>:a>i i, Nr. 

i, ik-í:<tlu • I' 1,1 tcr.-

I-, í 

Ullii 

ei lo i 

I >. , 

iMiiir-ii 

l,.al do 

•uor iul i ino ,l.t 

o or. major Oi u-io I ...-

meira, >1. . t li;iiti.iiüi I < ns< 

IV j a i i i , 1 : 

K- !:'•! 7 ' 

ilo Sprvi , ; . .-

l i • .i . 

i l " eüit 

10, nos forncci',1 

lü i l . rio ; 

ao rorrrio !'•('> 
innaui i!o i , I al. 

Commmi l c on i 

o Cul lo imi .1, s 

Gana dn .Mi-cri. 

( i & L K l i i . i ! c re 

lei do errai ient 

! , ! ' • 

I' aqi: im, <'r l.oit-na e a 

- lia, <!a l-Vam-a, i;i-!ini...» 

í,cr o auxi l io (> 

vii-eute. 

f - o c r c í j i r i a < l n J ; i « t l r n 

J i . las: 

' ; i.; ile- 'ürt i to <la i! vp. 

. 'uaeí.arul í . ;i/. 1'orto 

•iiifa 

a uiir-
i 

aiiuu;ao ;! Jil '.1., .a p, ! . 

>/., o governo tio K-m-Io 

o f ( i , i ao j . reu it iilo <> aos ili i.iais vi n . ioi m 

<le S a m a k i ta ,1o Tas-a l^iatro, ,1, i luran-lo que, 

r m l.f e- >la lei, o | i: pMentc «Ia munie ipa i i Uelc 

l ia l .a i> r-Ii-f.» •> inarulr io , [ ov ixen-er t im t.a-

go publ ico, o promocor puli l ico, lucompat> 

v , l com o de vereail r. '» povern j , cio si.u 

oflli i-». aiu. la rc •• iiiuiiiiiiii' 

Viil 

I. i ;-ni,as cou 

u m MO:'.. 
:narra tl • âr 

hol-n tic Castro ; 

:1o iu(-zc: , < i i pror ;-r.tfr,o, para r 

n<> ti-atameuto i ' f ' i Ha\ !t', ao ju iz .)• 

lo S. J o ã o .Ia l lòa Vis a, bat iiur..-i (.a! 

lo l / volla. 

M A D R I ! ) , 31 

A J p r i : i e e - a I v . u de- !!.. '• .-iiber^ e s u a i n ã e 

e i r m ã o s , a ! x h o r a s e 5 m i n u t o s , chega-

r . u i i a o i ' : ; n i - t e i i o d a M a r i n h a , o n d e fo-

r a m r e c e b i d o s p e l a r a i n h a M a r i a Ch r i s -

t i n a o t o l o s os i n i u i í t r o s . 

•A s 8 e m e i a h o r a s , a p r i n c e s a r e c o -

l heu-se a o s seu- a p o s e n t o s p a r a vest i r-se 

d e n o i v a . 

(lluvtu). 

M A M I l l D , 3 1 

« i d i a d e hoj«- a m a n h e c e u c o m u i n 

a s p e c t o he i li . - i m o . 

M ; s " r n i ( n . u l l i d â o e i .e l i e a s r n a 3 p o r 

on i l i t e m i le f i i i ssar o c o r t e j o r ea l . 

-tvo l ie tu i n j . i t : . ) 

•iii-.-'.- a o l h o s v i s t » 

e s l ã o t o d a s e n f e i 

»:u l imar 

. l irci io 

iel l ' io 

laiiHT.e 

,, aiu. la rf • mn:i; i i ' !ou quo, não Í-OII ÍO pr-

o re '.ir-io que por ven tura fosse interpoí-

C 

Ivsteri rc-

[provi (••::• 

r n u l Mi: 

nl ia em -

no .lo i 'ar.uiá 

I n f o rmon er 
foi l i o i i . f a l o i 

:t ' s-r. tu 

foram t> • 

'.a • ! t'-ra p i t- i . 

A Can ina . .! 

vcu que a r 

tnila-SHO o a- .- o 

reapoito. 

Claborail i r.» 

e •> -'• 1 *r>i" -

m u voto contr 
( tliral i le V, h, 

\ '• Mltllli-"- l 

competem tji 
f luhecimi-nto i!; 
ai to tia « 'amara. 

K't.1 rne.-n!i' 
. leu o ncir í;:íi, 

«c mr.rcasse r 

i:< a lo i!a vaüa vcii i i 

-lia i r la.le rcur.:u-Ht' 

va commmsão de J n 

l| to V f!:-. 

• a <:., I.í 

11, I )1- 11 
I' i II ,1, 

. le Just l i ; 

1. .vc: rio • 

Ia rcclamr 

a ; ' ' I'-

I w. II, 

'iii < :r-

lauu-nti' 

Iro Ft 

i i istro dn» Relaçtlca 

aulas na ne*; ar:.: 

nhecin iento . lo sr. 

il ila Crâ-llri la-

•-;. j a.-alc KüUvI-j <• 

!a F.tien.la, q 

, j ti/ ile < 1 ir- -i 

pura o ca: 

tojtrr-a í'i 

, por m 

motor p- o m l 

amei • 
11; 111 

a Io para toniar 
i l i r i f i i la coiRra o 

f s M j n t e n3o p»r 

i> car^-) «le pro 

lan-a, e , portanto , 

•:r que O >r. «Ir. 

i aer eor.aiUerfttlo 

A- tr-.j -as fci L U i r a m [ a r a a I r e n t o «Ia 

e g n j a < í• .1 r o t i y i n o s . e m e u j > l o c a l v a i 

reali.-ar-. u u m a p . i n . u a . 

(Iltwaa). 

M A D U I I i , 31 

i i í u m c a l o r 

M i m o it-.-im , 

: p r a ç a s e l :us, 

t a d a s . 

(Ifrter ). 

M A l i H I U , 31 

O r e i A f f o n s o X I I I e a p r i n c e s a E n a 

t ê m rec< b i d o d o t o d a s as p r o v í n c i a s i n n u -

m e r s tc l ' . - ; ; r . «nmas d e f e l i c i t a ç õ e s . 

(H,u ' 0 

M A I i l M 1 1 . 31 

K e a l i z a r a m - s o o i b a n q u e t e s c m h o n r a 

d a s e m b a i x a d a s o p o e i n e s d a I n g l a t e r r a , 

F r a n ç a <• I t a l i a . 

i . ' n i npa r • i- ' M m o re i , a p r i n . c f a V i d o -

l i a , a r a i n h a Mar : : 1 < 'Uri - t ina . p r í n c i p e s 

<• p r i n e :-.,s e a > s f u n c i o n á r i o s d o 

i v t a d o . 

(lha«V 

a i<> par; 

aprel . i 

tizá.la io Ba 

•u fa ! 

poli, 

fi Ma 

M A D R I I ) , ' ! ! 
<1 r i A f f o n s o X I I I . ás «> 1 - horas da 

manhã , f " i d i ' a u t o m o v e l ao palaeio Par-
d o , d e i :: ' e Vo l t o u ;i - x l i o r s . 

« ) ; r . i :t, pr. ..Mente do conselho d. 
t.iij11:-:• j : <• a ra inha Maria < hristina, c-s-
I c r a v a m no ministério da Mar inha a prin-
• -a K : ia , «;«!•.• ali «-1 !• ;ou as 8 horas <• 
."> mim:! da m a n h ã . 

A prine- . a Vie'..iria Kuffoiiiu e x p r i m i u 
a sua sa t i s fação pt las ace lamações q u e 
I fccel i f i l . 

A " i iifi .' '!• a cnrrii.f.. :n do rei A f -
f o n s n X I I I o pai icio do« 'o i . . i ' aso foi d a d o 
av i so pe!o t» leplione para o ministério da 
M trinha, fíihiiitlo dabi , então, as !l horas 
e ."."> minutos , o curti lo da f u t u r a minha . 

i » rei A í f, :i- t X 111 ' l ie .oi i a e . r i i., dn: 

callc A r e n a l e j i a s s a n d o pela Vacrla <h 
S'A, uté a basí l ica do S . J e r o n y i n o , onda 
j á se a c h a v a m as pr incipacs pessoas da 
Hespanha , a l tas patentes do ex rcito o 
d a m a r i n h a , os embaixadores espeeiaos o 
u m a g r a n d e ip iant idado de d a m a s da no-
breza hespanhola . 

E s t a s t r a j a v a m loi l i- l t /s c l a r a s . 

Os noivos f o r a m recebidos ú porl i pc 'o 
cardeal S a n c h o , arcebis]io de M a d r i d . 

.Suas ma jes tades o u v i r a m a missa , de-
pois da qua l p a s s a r a m [tara o c lausto, ondo 
uss ignaram os contratos esponsal ic ios . 

Ern seguida , ass i s t i ram a u m Tc-Jhum 
rezado em ueçíio de graças . 

A ceremonia re l ig iosa terminou .i mein 
hora dejiois do m e i a dia . 

Por c a u s a do calor ex t raord inár io qi» 
tt/rnoii a at i imospheni estafante , duranlo 
a ceremonia d e i x a r a m a egre ja , indispos-
tas, vár ios convidados . 

A ' sab ida dos reis da egre ja , a multi-
dão que enchia a praça acclainou-os deli-
rantemente. 

O p o v o es tava v i s ive lmente enthu* 
s iasrmdo. 

A ' f rento do corte jo ia o cocho da 
coroa occupado pelo rei e jicla ra inha . 

.Seguiam-lhe os cochos quo l e v a v a m a 
ra inha-mãe, os pi incipcs e os convidados . 

Ao c h e g a r o corte jo ao m e i o da rua 
Mavor, fo i l ançado sobro ( lie u m a bomba 
encerrada em u m hr,uqnrt, a q u a l caliiu 
perto das rodas da frente da car ruauc ia 
real. 

O j ianico produzido foi h o r r í v e l : o 
[) .vo correu t-,do [-ara o lado dos reis, 
dos quaes não ; e apj iroxirnou, porém, 
dev ido a intervenção das f o r ç a s 'p ie es-
col tavam o carro. 

O d u q u e II ' , i , iae! . :i !ofi pr<--;pi!otj-e.j 
sobre o cocho r- ol, ti ando os sobenuio*, 

A c a r r u a g e m ficou g r a n d e m e n t e datltlii-
l icada. 

( is reis l ic ir . m i m p r ' . M o n a d i -Imos c 
choraram. X a d a s o f f r c r a m , cnti-ofaiito 

1 'oram conduzidos para o palaeio di • 
ba ixo de enthusiast icas aec lamaçõcs d<) 
mult idão, quo está fur iosa por c a u s a do 
covardo nttenla !•>. 

Ni>s i i i iu i ' " ! iaeõ ' s rio palaeio es! p.-iona 
numeros i s s ima muItidã.o. 

A policia ( f f e c t u o u a p t i s ã ) do um 
1 , ' spanhi . l o do u m outro i n d i v í d u o es-
trangeiro, a m b o s f v p o s 1 cm ape;.-.o:i.dos, 
parecendo ser < tu lautos. 

Do desastre resultou a morte de q-iidro 
soldados, um g e n d a r m o , duas mulheres , o 
p i lafreneiro real o dois caval los. 

F i c a r a m t - r i d " , m i r ta ln ienk, um t • 
rente , o l igeirami nta o escudeiro marque % 
d e S o t o - M a y o r . 

(C'jmm*r< i,), 

« I I L B Í Í A T A Í : , OI 

Os n a v i o s da e s q u a d r a ingleza, ancora-
dos neste porto, estão decorados com mui-
to gosto, em h o n i r n a g e m ao rei .Ia Ih -e 
[ anlni, que k-1 casa hoje . 

«)s nav io - todos s a l v a r a m . 
«I governador env iou um tel 

de felicitações aos soberan-

Ir.r : m v n 

,1C-1| 

,1, 

e a i . 

larixl i 
P A R I - ; , : 
A impr- i 

1U !> ..: 

a 

i Sbur-n 

urdida 
• ital. 

Fioritem por 
p a r a , EM F 

O pr. CAFIDMO Ro«!ri^ue» eccnpofi 

IARJ/O R.HJ I\ attenição »I«» Henn«K 

n o m e «INS CONIMÎ S"'FKS DE IAZETI la o e«.nf:ts 

irwlastrfa E eommercio , offerecer Á COII^I'ierr«<,ão 

-!«,-» será EOHEGMI QBHIFFPICMÚLT^O qeg fdirae* 

cttmhido <LE REDIGIR p o r «N-S COTHPFFNLIEIRO'? de 
eonmiis-ÃO, ro«-orrirneníían-1F> a o v o t o CIO i'cN-

prttno Naei nal o art. H " do convên io fírmaHo 

EM T a ' i b a t . PELO.: preskle.'-Fes» «TOS FLÉBÍÍOS DN 

•S. Vauío, MINAS e Í:.«> FIE JANEIRO^ o <FTF$! í ra í» 

«Ia r rea . ;ão »!a « a ixa DE E..NVER-ÃO p a r a FIXARÃO 

(To val'-r «ta IIE»e<la. 

O flis- !tr?o «ti» í«r. Cau IMo íí'j«Irijrne^ con^ti-
tae mn eon-^rietu i«>-'- e-«{ .«!o da qnefftáo «la fl 

ração do cambio, hai irr itando m. exa. a« emir 

me» vantagíenf» que delfa pO€f«'-r:"o d- - >; r r p; ra 

a pro^prridjvle da re> ŝa lavoura, do r!o-*-> e .iti 

m^r-úo e da nop^a industria, tfafanfindo 

t ambém o engran ie imento rio pai/ pela grelho 

r ia «la « n a sitnaeãv econo ioka . 

© a s s i g n a i i t e ã ® 
C O M M E R C Í O D E S , P A U L O , ! 
n o c & s o ú b m o r t e , a s n a | 
f a m í l i a r e c e b e m d a C o m 
p a n h i a E q u i t a t i v a u m 

réis. 

t i : 

íut is da 

( I h i c . ) 

lia : 1 'll/. PO-
t. • i hi mintf 

esti va sendo 
. M a dcst t ca-

(11 

1 

< R,) RY I 

ihócí. 

L O X I i I i F - , :si 
O attentail ' 1 de quo fnr.im -.1 iii,, I 

bojo o rei <• a u m a rainha de I I - -oun i i a 
nd.i li-, iç. l ie t a e n p i M . 

o i 

I r a i 

) 

de 
L ê r a t ü a n h ã o 

S. PAULO. 

i í ' « iM.\, 31 

i Herdi/or. so IIIÍV, 
Maria dc Monte . 

I Te-lb» n e m a . . . 

I rn< nío do roi A f f -ms 
\ ictorin Ho . ri ia 

A s s i s t i r a m a e- t a 

I ros i 'a t inhoixa 
deacs i BI ' 1 l ibro- d l 

X 1 U ce 

e r i m o n i 

ié-sj,anh 

0 j-.-mia 

- a c o m 

. c i o ca ra-

1 r-.ittce-

f>s i . ie i . i-

a , o i t o e n r 

d a I i c e p n n h o l a 

(Ha mj 

i rn <> r< i A í f i .ri - • 

ta . :ou | 
« l s j o r m e - n f i r a r u m b o l e l i m 

tninttt-ioRílH i l l f i r i t i n ções . 

«) rei M d u . . r d . \ I I f 1 

A f f o n s o X I I I . í l ie i ! ]., 

d i . so d o a t í c n t a d o . 

A r a i n h a Ale\: ind: : i . p r - s o u c u ÍIIIKIS S 

t - l ' - ? r amn : : • - í -i:-! V i e t o i i a Pa^-ci l u 

" í a r i a < 

l^.r 

o 

Kssi 

raiment 
r pe, 

ctire re: 
,.1 

ir ' ina . 
a ti ! i - fas t' m 'd 

i c i n ' . e s p a n h o l a 

. . i i i i . C a ç õ e s fl 

M A U K I D , ."f 

«Ia corte jos e m .pie 
X H I e a pi i ' : ' . / . \ i ; ria |-ara a egr+j.i j r ia L u ^ f o i a , 
juntaram-se na i rr.ça «Oriente, sc_uir .do « ' 

f . « » N Í ) K F . H ,1 

A imprensa f a z Jc-rpas d«-»f-rif dai 
fesfna realiza «Ias c m Madrid. 

l : ' a < i i t u i 13 u i i a l y a a n d o n « cot» 

piMicias p , ! i ' i ' a - (:u< ridvirão rio f i d a 
do rr; A . . - , a Wincr/a \i< *(» 

(Ci,'H.H . tio) 

. • — -

lái—...L, 

- ' • • M 



EUS 

BhES 

mg 
i l í l 

I 

T . O N D H K S , .11 

«)s cat l io l ieos inglezcB fizeram ce lebra r 

111 it uo lonne Tclbtiw im n b h a d i a de VWs-

l i t u i n s t e r . po r oa\ian d o c a s amen t o dn p r i u 

i ' a Y i c l o r i u K t i gcn i a . 

(Commtrrioi 

M ENOS A l R l v S :tl 

O sr. F i g ue i r ó a A lcôr tn , pres idente d a 

!;• pub l i c a , u ss i guou d iversos decretos d o 

ind i i l tos .en i c o m m e m o r a e ã o d o c a s a m e n t o 

tio rei AtTonso X I I I , d a l l e s p t t n h a , 

Yus ta cap i ta l , c m Mon tev i i l co , S an t i a go . 

L i m a o L a J 'az , cap i tues d o 1 ' ruguny . C h i 

lr , l\?rii o l l o l i v i a , real izaram-se d iversas 

f« .-Ias c o m m o m o r u t i v a s . 

(Cuinmcrcio) 

0 conflifito em Jundiahy 
Mortos • feridos 

\ : i ( u s i l o u m ; » ( e s í e i i u i n l i a 

S o b r e as l a m e n t á v e l occorroucius do 
quo foi theatro n c idade do J u t i d i a h y , 
t i i a m o s d o i\t»fnUa, d o l i m i t e m , a s 
(-"guiiites nota«, calcadas sobre informa-
t,'iK3 do u m a testomunha : 

• Al|jan* operários grevistas convocaram mu 
tnr*ttny para leilitcin.ulliii cie tomarem uma deci-
M I qualquer, 

A rouniio uno se devia ctfectuar ás 10 horas 
<!u manhã foi, jmr «pialituor motivo, transferida 
par» as 3 horas tl.i tarde. 

^ essa hora, reuniram «o no largo da matriz, 
THII*o no coreto, cerca de 100 pes-ioas, armadas 
d.» bengalas, i-cvdlvcrs «• garrucha». que, i!e;ois 
«Io \ ívak o morras <•, como se nilo iinreseutasao 
m iihum orador popular, desceram em dtrcc(3u 
«Ia m a Uarflo ilo Jundiahy, 

Vasta ultima rua o grupo «o dividiu, seguiudo 
uni om diroecão do Lclcgraplto o voltando o 
outro, mais numeroso, para a prai;a da Matriz 

lintaboleeeti-se esto ultimo na esquina da rua 
IJ.não de Jundiahy c largo da Matriz. 

Nilo bc sabe ao certo ipiaes as intuiu;*»cs que 
então nutrissem os grevistas. 

Kiüiam uns que voltariam pacificamente para 
«nas easas. Outros aflirmavain que o seu tim 
»ra fazer uma demoustração hostil em (rente 
»•.« palacete do dr. Monlcvade, assegurando ain-
da outros que iriam atacar as oíticinas da Com-
panfil» Paulista. 

0 largo era nessa 'occasiSo patrulhado pelos 
dois soldados do ÍT esquadrão de cavttilari» 
Pedro Evangelista de Araújo o 1'rancisco l.eo 
poldino. 

f.evavain os aniinaes a passo e depois de dar 
nina volta pela prai,-a entraram na rua liarão 
lo Jundiahy; 

I'irigiti-rtf então o roldado evangelista ao gru-
po do grevistas que ali estacionava. 

1'assaJo um momento eslava generalizado o 
.-ouflicto. 

.Uíimiam uns que os grév is tas envolveram os 
•loldadua aos gritos do «Mata a cavallaria», di 
/ende outros que, sem prévio aviso os soldados 
atiraram os seus cavallos a trote sobre o grupo 
do descontentes. 

Não se pôde dizer cmn segurança de que la-
do leram iniciadas as hostilidades. 

O que A faeto é que entre os dois militares 
• os ftrévintas houve terrível cullisiio. 

tis soldados sacaram dos coldres os seus re-
»".'veres o os descarregaram, ao mesmo tempo 
que OB gróvistas faziam uso das suas armas do 
f. 

<> soldado Pedro Evangelista de Araújo ca-
liiu moribundo attiugido por duas balas, em 
quanto o seu cavallo, ferido também por arma 
de fogo, disparava doidamente, s,'- se detondo 
» m frente ao deposito tia Companhia Pauii3ta, 
deposito esse transformado em quartel de ca-
vallaria. 

Lcopoldiuo, vendo cahir o soa companheiro 
jgnenton sozinho os seguidos embates dos pa-
rediatas quu atina!, se puzçrain cm fuga, aban-
donando bengalas, cliap'na, uma garrucha des-
carregada e os corpo® de dois dos seus compa-
nheiros. 

Kilo elles: 
r m w t o (íould. ajustador mechanieo d.i Com-

panhia Paulista, «le nacionalidade inglcza, vi vo, 
com sete filhos menores, que cahira mortal 
mente ferido, por uma bala, sobre a calçada, 
cni frente a uma das portas do balão de bar-
beiro, 

Manuel Dias, a outra vicliuia. de nacionalidade 
hespanhola, fora atlingido por uma bala que 
lhe atravessou o pulmão direito, e, em desespe-
rador estado, fui traiuporta lo para o hospital . 

Consta-nos haver mais feridos que se não 
apresentaram á policia. 

A praça ficou deserta em poucos ininnenlos. 
u coronel Ponteado, intendente municipal de 

Jundiahy, u o coronel Chave» transportaram t-n 
l . c a praça de eavnliaria quo respirava ainda, 
para a pharniacia do S. I.ut*, onde o dr. Al 
]:.c*i'Ia lhe prestou os priiueirc.s toccorros me-
dico». 

Evange l i s ta de Araújo exp i rava dez íuinuh 
- di poi» do ter &ido í \ , i-1 

S I lados nrcorn ram ile to-l ts o- !,i-Í'ís e as p:i 
triuhas percorreram a cidade iuliiuandii a quoo 
i-ucontravani, inu.-i"o ás portas e ás jancllas ila 

roeideneias, a não sahir á rua. 
' l cornmorcio fechou todo. 
I's tempos a tempos estrondeavani p' las ruas 

as descargas da p<»licia, feitas iuqii •liciumente 
e com o único Am de atterroiizar a população 
especialmente es pare listas. 

iri dr. Augusto l.eiU-, segundo delegado auxi-
liar procedia então á abertura de rijorosn in-
quérito cobre o gravíssimo facto, ordenando n 
pris3'j das pesseas suspeitas, que eram iulerna-
das f oi vagões da Companhia Paulista, trans-
formados em prisrtes. 

Kr.tre os pres »s -i aebar s • " subdito portu-
gti 'Z Carlos t íuerra , levemente ferido. 

Na esquina da Praça da Matriz, encontrou a 
policia, além de bengalas , c h a p e - s p uma gar-
rueba desearregadn, grande t-ópia de balas d e 
IT\ • dver, algUü.ns de grosso «alibre. 

Não eo poderá c a b u l a r no certo qual o nu 
111*• i -» dc tiros dados. O que é laeto é que foram 
-•];,'.ntradas [tel,> chão cerca do tíO cápsulas tJc 

nadas. Na porta lab ral do salão de barle iro 
encontram so vcstigins de 4 ou õ balas e o C a s 
sino teve os vidr- s de uma rias j .mellas despe-
daçados por balas que se f o r a m alojai no teclo 
e na parede f ronteira. 

H-i a inda uma ou duas b.i':i.i c ravadas no 
p rtão da casa dl residí-neia do sr. Telles. 

1 »s d rs. Cavalcanti e Almeida procederam ií 
nutopsi» dos dois cadavt-res, rilicando no sol-
ii.t lo A r a ú j o d- is fi-rimi-utos feitos j o r bala . 

\ , declarada ' o notado do lado 
i t i , sob a nlt'?.;-i i -lelhi. V ba l i destruiu o 

?yi(mio posterior do ligado, offondeu a arterl i 
I f i cna ! , fraetnrou a ( -pi.dia doisal na sua pa i te 
inf , l i r, per furando «»s intesti i inj c io d-.is pon-
to». 

v haTa devia ter t ido de garrucha cm de rc 
V . ] r rle grande calibre. 

O ai istailor reeebanieo da Coinranhia í'.iu-
li-t.i fiiilia o pulmão perfurado p<-r uma bala 
que lhe entrara pel • lado direito, entre a quar-
ta e quinta costellas. 

11 c-jmincreio ele -Tundiahy, que em nada eon-
, ., rf u direi ta ou indirectamente para a cori-
eMrnraação de tão lamentáveis factos, sendo 
como (: o nnieo e mais prejudicado nestas oec.-i 
«iies. faz ardentes votos para que cesse este 
«•«ij-lo <!o coisas, afim de que possa effectuar 
ia''Tiaiíieilte as - ua» transações 

('.,uio é nntnr.il. a sobladesca tem cninic-tti-
«lo viofeneias e arbitrariedsdes. vir-lefieifls e ar-
Mírarie-Jades essas que por f/»rma r.lftinia se 
podem altribair a ordens emanadas dodistineto 
dr. Pereira Leite. 

T B L B a R A M M A S 
Serviço especial do " COMMERCIO DE S. PAULO 

INTERIOR 

I I o « | i H t i l V r t e r l i i u r l n 

S A N ' 1 ' o s , ;t| 

O Hosp i t a l \'c(ovinario m u n i c i p a l t'-vo 

o segu iu te n i o v i n i o u l u n o me/, b o j e l i ndo 

F o r a m ma t r i c u l a d a s 17 vaecas ; inocu-

ladns pe la l u bc r cu l i n a , -li! vaccas 

O b t i v e r a m at testado íU», ficando reser-

vadas p a r a n ovo e x u m o I I . 

F u r a m co i u l emna i t a s 7 p o r estarem tu-

berculostts. 

C m i i l i i t i i l i l a C n n i l e l n r i n C t m l o 

S A N T O S , ;i l 

A c o m p a n h i a d r a m a t i e a d i r i g i d a pela 

actr iz Candc l a r i a C o u t o f a r á pua ostrea, 

sa l i l iado p rox i n i o , n o t l ioatro Hiianmy, 

desta c idade . 

O I m m r i l i a t n <to ' f l r a d w i t e i i ' 

SANTOS, 31 
O capilão-tenunle Dclamare demiitiu-se d 

cargo de iminediato do cruzador «Tiraileuies», 
adiialmenle neste porto, 

Anuinhã, esle ofllrii i embarcará no vapor «Vi 
cl -ri.t* para o liio do Janeiro. 

U « I r . K o l i x < i i «» i » i « r 

ISTO, ni 

o sr. dr. 1Y1K fluspar, ainda por motivo «le 
sua nomeação para ministro do Interior o da 
Itisliçu, recebeu hoje visitas de seus i nllcgas, 
senadores e deputados e da oílicialidade da 
guaida nacional. 

lista, depois de cu.nprimeiilar o novo niinis-
tro, foi até n residência do ex-ministro Seabra, 
dcipedir-se de s. exc, 

f o n g r e s K O \ t i o l o i u i l 

R IO, 31 

liealirou-se hoje a terceira sessão do Congres-

so para apuração da eleição presidencial. 

Compareceram !t senadores o 12 deputados. 

I l r , A s s i s I S r a M i l 

m o , 3 i 

A bordo do vapor Amn:uruj», chegou a esta 
eapilal o dr. Assis Krasil, ministro do Urasil na 
liepublica Argentina. 

N. exa. foi recebido por autoridades civis e 
militares, representantes do sr. barão do Itio 
{tranco e muitos amigos. 

11 dr. Assis Brasil subiu p ira Petropolis. 
A H a u t l o x a d e M . m t o x 

ISTO, ; u 
O sr. Leopoldo de llulhões, ministro da Fa-

ronda, nppr .vou o aclo «Io inspecior da Alfan-
• lega de Santos disp luau lo o leiloeiro l*rau-
eisco Santos. 

C o l l e c l o r i u f c t í c r a l «a« S i i e f o r r o 

ISTO, :il 
41 sr, f.eopoldo de Ituiliões, minintro da l'a-

zenda, approvou o acl-i do delegado fiscal do 
S. Paulo suspendendo i- collcctor de Soecorro, 
sr, líoque «Io Nascimento, e anuexamlo á do 
Amparo a respectiva colleetoria. 

C u l l e t - l o r l i i «!«• S«'i'i-;« X e R P a 

TíTO. :n 
Vai sc-r exonerado o coHector feleral em 

Serra Negra o sr. Adão tlod >y. 

N i i p r e i n n T « ' i l t i c ; i a l F e i l e r n l 

m o , :si 

Uiz-se que nu Senado haverá viob-nlo deba-
te quando se di.-. uíir a iiiensugem do prosidi u-
te da liepublica cominunicando a nomeação do 

Amaro Cavalcante para a vaga existente no 
Supremo Tribunal Kederal. 

O e d í l i e l o « t o C o i i i ç r e H s o 

IU0, a i 

Paiece que o ediucio do Congresso não será 
construi-lo na praça Tiradenles, \isto eanio a 
desapropriação dos terrenos necessários custará 
a elevada sonima de b ir.il contos de réis. 

Parece que o governo tem as vistas agora 
para o edifício do comento da Ajuda, para o 
que conta com maioria do Congresso. 

C o n v ê n i o «St-

l í l o , SI 

Corre que, ao conirario do «iue desejavam, a 

apresentação do Convciiiy do Taubaté ao Con-

gresso não será adiada e será feita em breve, 

I ' a l U * t ' i m u i i t o <» l> i tv<lo «5«» 
^ u i i i i r « A m a x t t i i H H » 

UIO, :il 

A bordo do vapor ,1.- "••; n*T que chegou hoje 
a e-sle jiorto, falli-ceu, vicliuia de uma syneope 
cardíaca, o sr. Martin *z Campos, sobrinho do 
ministre» da tíuerra è. » goveruo da Itepubli 
Argentina. 

i i tir. Campos ia li liuropa com a sua família. 
O rir. marechal Argollo, ministro da Cuerra, 

logo epie a.oibe desso i'altecimf-nto, maieloii 
linrdo nina lancha para condii: ir para terra o 
cadáver. 

l-iste foi eiiitialsamad > 11:1 capelia do Arsenal 
dc liiK-rra. 

O n o v o a i w n a l d e g u e r r a 

, ISTO, : i i 

d sr. marechal Argoüo, n<ini--tro da friic-rra, 
visitou hoje o novo ar.s--iinl ,1a inten lencia da 
pierni. 

r i i e i s h l i t d c íii> l i i r r l l o 

A MU I IMVAO O I I I V I I Í H I fc 

í . d s i m i i s , a i 

As ultitims iiolielus vindas de Nalal pivvôoni 

|,reve e completa pnciilcaçi o dos rebeldes, 

l ) l « i s » l t i t ' f i < i i l a s C a D i i i r i i N 

IIÚ.M k, a i 

l aia-c minei possível dlstohição das Canja-
muras, se r,s iiiesiinis i-e iiiaulfestiirem hoslll-
ineiile ii"s planos políticos e econômico* do sr. 
(iiolitti, ti ivo chefe do (iabinele. 

U i i e s l ú i i f c r r o - v i a r l » 

HO.MA, Ü1 

Agita e novamente a questjo ferroviária. 

A i ' t ' i im lü<» « l u s « • n r i l s a e a « I>In]>ov 

f n i n v e z e a 

P A R I S , ÍLL 

O» jornais radieucs eoinmcntnm desfavor*» 
volineule a reunião realizada pelos cardeaee «* 
bispos fraiicezes sobre a lei da separai,'So d» 
Kgreja do listado. 

Pizeni que nessa reunião se tratou apeitas 
de uma conspiração eoulraa rejiubllca, eui pro-
paganda religiosa. 

Ta r a in to , "a Associaç i ío (oin con t r a to 

c o m aw pba r i u a c i ao n i h i udas nos pon tos 

BCJJUÍUIch: S. I Joquo , Sorocaba , I l a p c t i u i n 

ga , I k i i u c a l ú , Avaré , S. Manue l , Y t ú 

. l u n d l a b y e 1'irai icaba, « em c i n t a r ui t lras 

o nde tòtn s ido av i adas rc c i las u rgen tes 

». A b e m da ven l a dc , devo lienr consigna-

d o qut i o h\ dr . H e n r i q u e Sebev i ng , elic-

fe d a loe<uno<;'i"io d a 1 'Mrnda So rocab uui , 

foi prc.sidcnto da Assoc iarão , e m seu ini-

cio, i n a f l ia m a s do do is a nnos ncnbu-

m a in ter ferênc ia t em l i do c m Btta o d m i 

NIFJLIAÇÃIK 

1'nrti cp io ten l ia is e lementos c o m q u e 

pousais j u l g a r don factos a r t i cu l ados con-

tra o serv iço d a Assoc ia rão «le Ati.xilii-s 

M n l u o s , a «liroctoria vos env i a u m exem 

p l a r dos estaU<tos c o u l t i m o iv l a to r io 

p ub l i c a do . 

Ag r adoecndo a insu\ão «l i3la car i a n a 

parú> ed i tor ia l d o vosso j o rna l , l .oa sub-

gJfcreVcnios, de.—Anloiiio A. l'<ni<io, pre-

fiidcnlc; A. Jl. 1'ttiila Souto, the oure i ro ; 

Alrtiroilc Ctixhn Cri milho, secrclar io. 

ÇSEBV1Ç8 DÃ MUS) 
I I I IU v l s i S t a « I o k a l s c r 

L O N D R E S , ,'J1 

O Daihj Telcr/rttiih publica um tole-

g r á m n m d e Ob r i s t i a n i a d i z e n d o «p i o 
pois d a c o r o a ç í o d o RC-i Mnaekon , d d 

Noruega , o imperador Utiilberme II , c]a 

Al lemat i l i a , i l ie fará uma visita . 

O n o t i r n C R i l a « M n n l a j i i e » , 

L O N D R E S , A I 

O Dnihi Mail jMtblica u m i c l e g r am i á® 

de Cardiff dizendo estar perdido o cod-

r a f a d o Mimhigiic. 
T r n l a i l » H i i g l o - c u l i i i i i o 

H A V A N A , AI 

O tratado do coinmcrcio feito pelos go-
vernos inglc / . o cubano foi RT-.t ncudo 
pelo Senado deste pai/,. 

( i a l t i i i c l u l l i m i t a r o 
P A U I S , 8 1 - , , 

Os j o rnaes desta capital publicam TULF 

granimt iH d o V i c n n a d i z e n d o q u o o i n P 

perador L^rancisco José v a i e n ca r r ogawò 

barão de V o n h e c k de organizar o gabinfe-

to b u n o a r o , VISTO como I'oi acceito o pedi-
do de demissão apresentado pelo barSe 
< i o l u cboHsby . 

I ' m « d é l l e l t » «J<» c t o i n ü l i â e s -
«lo l i r a s 

R O M A , : l l 

Os j o rnaes dizem cpic depois de vota-
das as leis do orçamento SE verificou .a 
(•xisteneia d e u m ih/ii-il d e 00 m i l b õ e s d c 

l iras . 

A V U L S O S 

pll;.\v-r.\l XCA, 31 

Ncndo rolorio nqui que o eorn spondcnle «Io 
IMihI-j <• o dr. .Manuel \'ioira de .Moraes, filtro 
do dr .Manuel .1. Vieira «le Moraes, chefo da 
insigiiilicanto facção poliiiea em opposieão ge-
ral, li- a com esle respondido o lopieo político 
contido na ultima correspondência publicada 
naquelln folha. 

1-, preciso notar que o correspondente alludi-
lo «'• aspirante no lugar de chefe politicy aqui!» 

tis "riu purlidario* «*4ío sendo preparado.^ 
em uma conhecida olaria daqui. 

i orrespondeute 

I;IO, "I 
i> billu-lc n. La.i.õl:.1. premiado hoje com 1*2 

coulos de n'-is, i.u lotei ia l ispcrançii, foi vendi-
do nesua capital. 

PepGiiasjiojis[as 
—Dc^ojii-sc salior on lc reside uma senhor11 

com •» nome de Julia, lill»:i <!os' fnllecid<»s Ih* 
viil dr Sousa Hiito c «Ttiliu d:i IMiriíieação IVr* 
rar. de Itiito, ijiie residiu na fazenda »Aurora , 
de SRnta Cru/. <.la.s ralmciras. 

l ia grande intoreano cm deflec»lnir u patadei 
vo de?ta «enliora ou de algum hoii |»arento" 

Cartas a «Uyme Outeiro, re.iaei;íi(> d ACiJailc, 
daquella localidade. 

—Abre se hoje a matricula ]»ara o I o anuo 
do «ruj o escolar livre, ultimamente organizado 
no Rraz, |;clo sr. Mario do l*rei!a.s iiiito. 

Para iuiorutalões e matrículas os interessa-
dos pódetn ho dirigir á rua Krijindeiro Macha-
do, 'M, «Ias 7 horas :iá 10 da manhà o das *1 ás 
7 horas da noite. 

—Por deliberação da directoria da liscola de 
Commercio, o respectivo editicio conservar-se*â 
fechado durante a ntute. até segunda ordem. A 
secretaria estará aberta todos os «lias das 11 ás 

8 horas da tarde. 

Installar sc-á hoje, á avenida Paulista, 1 !-•> 
o Instituto l'r<cbel, iuternato e externato para 
meninas. 

O corpo doccutc deste estabelecimento é 
seguinte: 

I». Jaeintha Cavalcanti, directora. dijdomada 
pelo Instituto das Irmãs tle S. .Tose; d. Zulmira 
Furtado do Andrada, diplomada pelo (\>nserva 
torio de Milão; d. Oeciiia 1'urtad", do .'i" anuo 
da liScola Xormal de 8. Paulo; iniss. Ignev. I»arii>-
ley, diplomada ja-la Kscola de Pharmacia de 
Paulo; senhorila i.aura Adelaide, com pratica no 
•lardim da Infancia, do lotado; Pomin^o.^ Lco-
poldiuo, antigo lente do curso annexo a Aiadr 
mia de S. Paulo. 

—Participam-nos os sjs» <!. I\ :.t >sic.t ^ ('• 
que adquiriram a lvtliographia denominuJa »Ar 
tisliea^, :« rua Paula .Souza, n. I e. 

—lOxtrahir-seá anuudiã. 2 do corrente, a 
g»an'e loteria da capital federal, cujo prêmio 
ninijr c de ;*i00 contos de reis. 

«lulgmnos de bom avit»o chamar a aiiciicãn 
dos leitores para o annunt io que, a risj-t-ito, fa-
zem líoje nesta folha os srs. .lulio Antunes de 
Abreu iN; ('.. estabelecidos a rua hircila. «"»!', por 
isso que cs-a casa é a única que repetidas vo-
zes e freqüentemente tem ven- i f» prêmios da-
qucllc valor. 

1'or esse motivo e, em oica.>ião tão pn-j.iiia 
como a aclu.d, o leitor deve arriscar alguns mil 
reis, indo alli adquirir um bilheie, emquanlo o 
slock não se exuotta. 

—A loteria Lsperaiw.a, que tem enchido de 
sortes S. Paulo inteiro, acaba de mimosear a 
um de seus numerosos fre^uezes desta capital 
com o bilhete 11. -'.'Uí.rjlií premiado hontem com 
12 contos de réis, pela insij/nificantissima quan-
tia de 2Ó0 róis. 

0 vendedor deste bilhete e do toda a centena 
de 2-jíJ.r»Ul a 1'->.'J.I»ÚL* foi o lamiiista I rancis.o 
iieca. 

Os agente s jíeraes daquella loteria, MIS. Aman 
cio liodri^ues dos lautos ^ fazem hoje um 
annuncio nesta folha, paia o qual ch.unamofj a 
attcneão dos leitores. 

A riso aos sr*. a<9ÍgMmir* das localt'to 

1, sçjxiâtr* iv Um tinha Sorocaba na que 

v fjf'iti hoje cm ico àfs*a folha, nessa 

fiuhci o sr. Veríssimo de Sá, ttniro rcpi e-

mlant* do Gommenio na zona. encmre 

fc, 'o de reeeher as*igvtttm as. 

J T r s n u i i F. r»K V i r . T T N r r r F . 

i a o , a i 

O sr. dr. 1'Vlix («aspar, ministro d<« Interior, 
desmentiu quo houvesst' mandado fechar tem-
porarianiento a Paculda-le do iJireito d'ahi. 

medida foi proposta pff!a c oi^reííação; 
mas s. ex «. julgou-a disponsavel, :í vista «Ia in-
formarão d " presidente do l-jsiad'», d. Jorge Ti-
biriça, dc quo a or«lem já estava restabelecida. 

v i a g e m cio s*i% A í r u s m o P e i i i i n 

MACi: iO' . .".1 

O sr. dr. Atfonso P-mna, prc.Nsdenle eleito da 
Uepublica, visitou hojo os «juurteia o outros es-
ta! »elccimenlos públicos. 

H. cxc. foi muito saudado na o^casião. 
Km palacio houve um jantar intimo offerecMo 

pelo governador. 
Amanhã, o dr. Affonso Pcnna e sua comitiva 

partirão para o Keeife, eni tren. de ferro. 

S i X T ] S 3 R I O 3 F Í . 

A l n i l l e ã o «!:• jm-ÍUI «l«* m o r t e 

i i ; r i . i í - n r R G O , : ; i 

A Duma. em ac«ão «J-> hoje, discutiu a pro 
I iista ajuisent vla p a . j a al'ol: ,ão da pena de 
morte. 

.MIi i i»-.t i 'o r u s-40 c m I.oii<Ii*<-a 

i ' i ; iT.ii¥r;i 'f{f.o, m 

Foi nomeado o ir. iMiiitcbevies p.ira o cargo 
de inini«tro da liossla em l.ondres. 

A « a u i l r «í«> l ' n p a 

J'Af!lS. .11 

I s $*'»>' cliz, rio numero de hoj<\ n̂e o puna 
Pio \ f ' i no vãmente \ktima de um atixpie 
cardíaco. 

O H r , l í n i i i i c r 

P A R I S ,11 

(t i>r. fíonvier, rx chefe dc f,*binete. será no-
mc-a<lo « ! ibaixador de ilin-j das Iegaçfle» íran-
ceiae na Etir pa. 

r f n l m í í r i o d a i a á c p p n i i p n H a 

r . r t s o s AfREs, si 

Amanhã, c prcs.i0-r.le d.i Ifepubtiea nomeará 
a CMiitMHiio c|ne p:-ri en -arreg^da de «,rga(H-
r i r aa fe.st.-M comir.eir.-/rati-. t- do centinario d.» 
indepc-ndentia arjjc r.tii,». 

A Mréve m Santos 
Os operários õoMayrink 

A ilircctoriit ila Associarão lít-at-liteiik-
doa Kin|ir<'g;uloH da Ksttadu de 1-Vroi 
Sofoctibitiiii, ítcuditido (ligtutincnlo rts 
queix in que- contra cila foram articula-
das t io um CMiiimunicado, cjuc inserimos 
liontcin, o enju ]juMicação nos loi .1 ic-i-
lacla jior o[i« rarios do Mavrinlc. c-aviüU> 
nos a Ecguiiilo carta : , 

- S r . rciliic-tor dn Cfnutuvirio dc S. Titulo. 
A direet ,ria da Assoc iação de Aux i l io 

Mutuou dos E m p r e g a d o s da l i s trada dc 
Ferro Sorocabana, reunida cm sessão or 
dinariu, tomou conliccimcnto de u m a com-
municac,-ãn quo vos fo i dirigida «1o Sito 
Uoque, a propósito dos serviços medico 
e pharmr.ceut oo, em Mayr ink , cjuo coa-
rem sol) tina rcsponsabilidude. 

Uestalit-li-ccndo a vc-rdade dos facíoti, 
cumpre ii dircc-tona in lormar o Begiiintc: 

N a Iv i l radu S o r o c a b a n a , í i i nu t tem c 
obripndo a f izer parto da A-soeiação de 
Auxí l ios Mutues, scmlo eonipletatuenlo li-
vre aos associados relirarcm-.se da Asso-
ciação, sempre ijiio o queiram. 

A din-etoria a f f i rma, £>em receio dc :- vr 
contestada, «jtiu não «' pequeno o numeuo 
de empi-: ,MI!H.S da Iv.trada que não fazem 
parto d i As- ir.-iaeõ.i», scndu-üic g ra to ve-
rificar cpu- c int imie in como a- ociados al-
guns que jn de ixaram o sei > ieo da C -
trada. 

O serviço medico em Mayrink ( 'orga-
nizado do ni"-io seguinte : 

O dr. A i i l m r Martins da Cn-ía 1'assoS",' 
medi :o it idente em Sorocaba vem ordi-
nariamente «lua- v .'• [>or seuiana a May-
rink c «.xtraordinarianK nte sempre que 
recebo eliíUiia«los. 

Cara oa ca.-os urgentet a As - >c!èieií,i 
tem pedido a iutrrvi iiçiVi do dr. Urenlia 
líibciro, clinico cie grande reputação, r -
sidente cm S . l íoque, o qual j á tem pr. --
tado relevantes s e i i i ç o s aos s -x iadyí 
qtie a elle t< :u ree.'rrido. 

Ainda não f»i installndo urn posí . m ; -
d i c o c m S. l í iq i ie . localidade próx ima «ío iVmrt»*<jue deli com n sua solidariedade 

AH « M i s l i i r c l i - i i * d e w i i c e o s . 

S A N T O S , ;;i 

Oepnia da meia noite de boje. foi di-
tribuido nesta cidade um boletim decla-
rando que os operários da S. l'milu 
Uuthrtn) não compan ceriiim bojo ao 
ei viço. 

Muitii- ojierttrios, a rmados de cacete, 
a n d a r a m pela madrugada dc hoje a c-on-
\ idar para a gii-ve os coinpnniieiios 
moradure.s nas ruas da IVnhn, «São Leo-
poldo, Marque* do I f e rva l c outras, 

A policia mandou u m a força para a 
estação da estrada de ferro, retirando-se 
a m e s m a sómento pela manhã . 

Até agora não se declarou c s a gréve, 
que está, porém, preparada. 

<» sr. I''ideli.s, chefe do trafego da 
fj. T/mh ttfiilimy, dir igiu unia carta á 
Ti ilitnin, dizendo carecer de fundamento 
a noticia dada por e -a f ilia a i i - p e i t o 
da parede 

A Tfihitna af í ixou cs-a carta c pro 
mette j i rovar que a gri ve t - l a v a prepa-
rada para hcijo. 

O s e r v i ç o c o n t i n u a r tg i i larnt i /n lo , 

S A N T O S , :Í| 
1 'arte dos ojicrarios da cumin i - j ão d( 

saneanic-iito não Imbuliiou boje, por catisa 
das intimai,-õ- s que II.e f izeram a lguns 
grévistas. 

O s p o u e o s oiit-rarios «jiie (.-tão trabn-
Iluttido c-*tâo (lendo guardados p o r sol-
dacb na avenida Amia ( i-stn. 

C m grupo de paredi-tasi CIK •nirou-sü 
em frente ao ( outro do3 Var ;g i - t 
o delegado l:..ul Viueritc ( seu « 
os (pine-, i intuiu «li- carro. 

fnterj eilando-os a nutoridieii 
*Iu - ( '.avam fa/ i nílo, originou 
troca «le p lavras « ntte o dele.iiad' 
d(is do grupo. 

a c l u a l de C o m o « l g u e m «gora 

lembrasse a dimiiiuiçào « ifõOO, deota-

raraiii-se e m gréve as mu l he res , t e n a o 

p r ev i amen t e fei to n a i m p r e n s a u m a do-

c laraçRo que , p ou co ma i s o u menos , con-

sist ia c m q u o todas as mu l h e r e s empre-

gada s nesse serviço t e r i am t jU" ser soli-

d á r i a s com o m o v i m e n t o , S " b pena dc 

serem t/mi watt <••• 

O te rmo ijnriiiin'ln, é fáci l d e v e r , que r 

s ign i l iear toftttht n ctteclc. 

N ã o está, p o r ém , nesse m o v i m e n t o 

a i n d a o con i ieo da coisa ; o jocoso d o caso 

es tá nas declarações da s grev is tas a o dr. 

de l egado de po l ic ia . 

P e r g u n t a n d o a a u t o r i d a d e pelos m o 

t ivos (|Uo as l e v a r am ti tal p r o ced imen t o , 

r e s ponde r am q u e a s s im p r o c e d i a m por-

q u e os emp regados das casas c ommer-

riar-s as q u e r i a m pa r a lo j lo s e r v i ç o ! 

Ili n l n i cn to é p ouco LSõOO p a r a costu 

r a r frtl saccos e fazer m a i s ou t ros serviços 

d o a g u l h a I 

S ã o as segu intes as no t i c i a s da Tribu-

no, de q u e f a l a m os nossos t c l o g r a m m a s 

te ima: 

K i l a v a f e c h ado o nosso exped ien te , á 

meia-noite, q u a n d o f o m o s surprehend i-

lo.s com a no t i c i a de q u o o m o v i m e n t o 

, rev is ta q u e se v e m a l a s t r a ndo por todas 

ts ferro vias de S . 1'atilo repercut i r ia 

b o j o a q u i c o m a adhcsf to dec i d i d a dos 

t raba lhadores d a Ingle/.a. 

N ã o c s l a v amos l o nge de s u p p õ r i sso ; 

l u a s longe cs lava inos d e a r r c d i t a r q t ie a 

po l i c ia de S. 1 'aulo f a l t ava á v e r dade di-

z endo esso m o v i m e n t o j u g u l a d o , e dessa 

féirma a l h e i a n do a i m p r e n s a da tarefa 

prove i tosa de auxi l ia-la a q u i c om o con-

cu r so da pa l av ra . 

Verilica-sc agora , t a r d i amen t e , q u e esse 

m o v i m e n t o obedeceu apenas ti necessida-

d e do rotrah i r se p a r a t o m a r i m p u l s o vi-

goroso , accreseido a i n d a c< i l i a revol ta 

ausada pela v io l ênc ia c om oa «jiio os 

vencedorcs se t êm des f o r r ado dos ven-

idos. 

O dr. d e l e g a d o de po l ic ia , p o u co de-

po i s de me i a noi te , recebeu av i so d a es-

t a ç ão da Ing leza de q u o os seus traba-

lhadores se (h d u r a r i a m b o j o c m gréve, 

] ed i . i do a i n d a a s. s. a necessár ia força 

p a r a ga ran t i Ia ile q u a l q u e r excesso dos 

grevistas. 

Iniinedialamente a autor idade d, staeou 
para ali as praças de que podia dispor , 
li apenas, dev idamente a r m a d a s e emba-
ladas. 

N u m bo le t im q u o foi h o i i t r m , á noite, 

d i . s i i i bu ido nesui c idade , e q o -só depo i s 

d o a l a rme d a d o n- - foi mos l r ado , cu t re 

ou t r a s coisas, s. le o s i g u i n t i : 

A i m p r e n s a r o g á m o s n ã o dc no t ic ias 

a l a rman tes , po is i h s le j á d e d a i a m o s n ã o 

responder lis jirovo.-ações dos íuantene-

«lores da o r dem , se a i.- -o du-garc in . 

A o j i i ibl i i o íiegoi ia i i te I. u i b r a i nos lhe I 

IMiiha-los par» «aranll-lo» com a »ua pi-sjui,.. 
o quo foi rociiwdo por detnoceioailo, 

ralino», confiando Imprudentemente tia 
via de uni uh l r ro arliitiario e irrcxpomcncil 
oa eil i idunlM deseermn cm ailcnclo, coioo nuin 
preatilo funalire, u rua de H. Herdo. Mal 
vlxm dado nina centena de pan»o«, a|.'gregaii|i 
se ao cortejo, mirinleiraiiicnle, um kihjh) ,|r 

wi-iv/d», «learlom que a policia arranca ao* ri-
giiatillof, uoa IIÍIIH de agilaçAo, para ÍIIKItumoii 
tos do liriiliitldadcs iniioiiiinaveis. A miiltu ( l l . 
iiiinoan, hciii um pretexto, augride iuopinad.i. 
inenle na estudantes a cacetada» o tiros de rc 
vúlvcr. 

VclieIJo o primeiro impulno dc fuga, nm pf. 
ipieno 8iii|i'i tenta ropcilír, inaH dehallle, o il( 
fainisMÍuio aliupie. lTin tiroteio cerrado dis|u r 
hii o, A eavallaria, a uma ordem do igiiohll , ] . 
legado, Burgo immedi»taiiiente depoix para t-< 
ciiudar os Becrela». A' redai çlo «Io < 'omiin ic/i 
ilr S. I'<litlu, recolhem He, acossadoo, fugitivo^ « 
feridos. 

l>ianle da violência monstruosa, inaitiliti 
nue Hoffreu, a collectividiide acadêmica resol-, 
lirniHr o presente protesto, e, para o dexa^i i 
vo do tão grande affroiita, invoca n npoio , , 
todas nu etcolus auperiorcH, A' 1'olii ia dcclun 
ipie agirii onergicaiiiente par» inipedir o «•»t,l 
cioiiamcnto de forca ou a preoença «le autori 
tildes policiiiea nas inimodiavOee da Acadeiuiu 

t̂ iiautc» ao delegado .loão Haptiat.i dc HOUHH, 
ela se acadêmica o aponta ao desprezo da ] 
pulilção paulistana. A nua ncçílo lol.cravi l t'n 
mais infame que todo* ns sicarioa de nua es-
colta. 

.1 Ara Jau ia tle S, I 'n< • / 

l ' u r t d e g r a m m a d o l t i o , sabe-se q m 

os a c adêm i co s da l i p r o j e c t a m u m a reu-

n i ã o c o m o l i m de a t t i n n a r a sua solida 

r . e d ado com os seus co l lcgas d e S . 1 ' a u l o , 
m a l t r a t a d o s pe la po l ic ia . 

ARTES E DIVERSÕES 

l a m b e m que. sendo dc i."S qtie d lu vive 
não d - v e dei ,ar i!c lios apoiar elu esta 
emergência , se a ello recorrermos. 

Ninguém d i v estranhar a nossa con 
dileta, declarando nos em g i ò v e geral 
este no.-so procedimento do solidariodadc 
para com os da Paulista ('• muito mai-
honroio do que o propedime nto dos «lire 
e t o n s da Compani i ia e do g o v e r n o ; 
ac|r,i lies, recrutando ger.to ii força para 
trabalhar, e este emprestando foguistas i 
i imclnuistas navaes, murinha, i >; -feito c 
poli ia. 

C o m p a n h e i r o s : S . 1 'aulo d u o grilo; 
re-pondamos a esse grito. 

\ iva a g i ê v e geral ! V iva o "pe lar ia -
do lua -ileiro ! V iva a solidarieilado i | 
titi i a ! A b a i x o o capital orgullioso ! 

O tio ninguem atraiçoe a c a u s a i 
A hora e a oceasião é de prova ! 
A ' gréve geral , todes ! 

c o m 

r ivào. 

uma 
e um 

Kscrc-vem-ii' > de S a n t o s : 
f A n o t a c o m i c n a e-paireccr cu i dados e 

nppre ln ii-õc - «li ,-ies n l t imos dia- deu-nos 

;r mu l i i e r . l . l l a ío i a Imoiim dos ú l t imos 

acon tec imen tos , ta l o a r j o o -o c o m 

appa i i ceu o seu o m o v i m e n t o , t<d o 

M a y r i n k . p o r n ã o ter s i do por- ivel conci-

l iar os intc-i (•; "es da Assoc iação con» os 

d o med ico . 

O serviço p h a r m n c c i t i o «d cdocc á se-

g u i n t e o rgan i zação . 

O s mcdicari tc i i tos presc-riptos f o r a t 

molést ias d irônicas, q u a n d o n ã o ha ne-

cessidade de seu uso irnmfwliato, s ã o avia-

dos n a p b a r m a c i a d a A.- oc iação c m Si lo 

Pau l o , tíe o n d e são env i adas pelo pr imei-

ro t r em . Nos casos urge ntes, n j u í z o d o 

med ico , a receita é n v i o l a na pharmar-fa 

ma i s p r ó x i m a da res iden t i a d o ( L a i t -

.Manifeslo Ar,'.tle m i e o 

\ttciidciido Ho pedido que nos í i P i t o ; oi" 

uma i-eiiiiiis- ,io ,1,- estud.tnli-s, aliaixo piildicii' 

in o n.aeifes!,, que, u proposto il:ei iiHiniaa 

oi •,o i. iici:is( dirigem i i i eadcmico t i aos «eus 

. .Ili _-it* das escolas superiores e ao povo. 

i w c n i . A s st r r . i i i n n i i s 

Ao 1'nvo 

li„le holclim ('• uma expo«lça'>-tíiw in-ontei-i-
loeiitoM destes últimos di is, narrado . ligeira 
mente pela impretisn i um caloroso nppello 
que 11 I ncut iu k- dc li.n-ito fa/. á »olí iuríedade 
das di-mai-- t-coliM biip.-iiorcs de S. Paulo. 

foiiieçaremos por historiar os f.o-tos para 
que delhs lcs.iltc a i-norini-lado «Io liltrageque 
ai al.a dc PolTo-r n i-, >l|«-'-l ivi«l ide ac.idcmica. 

Antes dl- tudo lique islo liem jnit- ntc: as nl-
l<Tiiei',"s itn ordem vcrilicadns di.iriniueiito lio 
largo de s. IVaiiciwp, «Io ftahleado a ts ta parte, 
f -rniii provocadas peta 1'olicia. 

í'.l!.i i• que l io i cri .ido a agitação que reina 
l io dinn no seio «la collcctividade acadêmica, 
|.ertur|.:mdo o regular fnnci ioiiaiuenlo «Ja» nu 
IÜS e ex:c <_-r!»ttfido os aní-iios rolo um nppa-
rato hi i n tw , «le força nrma In « m fri-nto ao 
«:i li ti' lo ila ii-.t-o!a ; itiimÍBcuinito a tur lu dos 
estüdjrt' -. i .i.i a incumbência i-X|.re.-».-a tle 
JIIOMC.m i ,li in.oios, a f.iciii iras ipiu tem a 
bcu M-rviço ; offeetuanclo pri.-õ,.-- «le acadeiuici > 
't ie - itio delido uâo coininelti-ram Hi-não o de 
• • t.-i-llir «.s M •:« «-oilcgKH n dar «c -Itiida no 
pateo interno da Aca leu,ia, contra as violência* 
|K,liciac», :i uma tntiliidfi» «le operário* inermea 
I oiiglouier..-lo. I.o eíi-n leio d,- um direito. 

Agorn ( . ni poli, in, que \ê na Fanildiide ura 
l'-ico d,- de. 'rdeir--s e M-dicI isos, fazendo-a cor-
i-.ir d:.iii.iio et,- <(,. h ,!<!., u.H i. policias b ••Tetas 

ii- : 0 i de il.-i, , liar i..i diu-iii'li..le dc toda a 
fie- • o mais Ireinen lo do to,pj3 o« Rolpi-9. 

• 'ítem«.« r « fm-t.-s. 
Vo «• liti, io ila ni-ol» permanecia hnntcm. 

como d.- eo-tmrio, A esiM-ra >ia j aulas, um gru-
pa m m IOM, ila i l tm iMa . 

fo ioo, n o a oeeasiiin, n f ,rça de r»va! ! iria, 
de|«,i-i de haver dissolvido tini ojnntumeiito .?• 
curi'SOH, cip.ini.is.o- um poh,,- >eI|,o que pus-
eava, prote-; veheuientcs In-ar.taram — «nLn-
os estudaices. |'.,i „ üufliciente pura i.in- pi. 
qitc-re de «-avaliaria formas.-e dia:,; do c-liflcii. 
ameai.v I l i v. li-l». i * « e i f a a i t w , l em iaado 
o i n i lcnle. eomprchendeudo h grs\i-'.. I» da 
Hitiinção, n -,.,!„ retirar --e paru «,"..- f,„sea» 
leelimtaa as portai» da excola. 

Ante», |.,r«'-,„. tona crrtw—iin eon,posta «fc» 
SI bomx l in l iro, litw, l i , r f i : i i e Autuo de 
V ' ' r " ' ao « l egado .foão K.iptut., ,]e 

•juea, qBe nu », |1;lr.-i, cfiin de in lanai ae 
risão contra oa << llo^a» 

alv—I, /oa^tiini fhjoiii.^tn.-» J-, rei 

M i t i i C A i i n n 
A empresa faudl iurg apresentou ao pnhli i 

no eHpeelnciilo de hoiitem, um programiua v \ 
liado e interessante, no qual tlRururam divi rvi-
viütas quo conseguiram agradar francamenteI,MI 
espectadores. 

— Hoje, espectacnlo com proj[ramma aovo. 

P o l y t h e n m a 
l.'cal:zou se o espcctai ulo «lo lioiitom com ts" 

pleiidiila concorrência. 

A companhia francera representou ne.-ite idi-i 
ma. pela primeira ve/. a revista Do flio n S. 
I'III<I'i, n qual levn desempenho, aatisfactorij e 
eonscguiii agradar uo publico. 

- - Hoje, espectacnlo tariado c repelirão d.t 
revista / 'o fiio a S. Vaulo. 

C o n c e r t o C l i l n f r a r o l l l 
lixcculoiiMc lionteni o conccrU) vocal e i ,i 

ti iimeutal organizado pelo professor laiijci i iii.i. 
farelli, cm lieneficio doa «Albergues No lurii • ' 

\s eximia, sras. «ld. Autonieta 1'aaquale, l; -
lali de An lr.cla, Isaliel Azevedo o l i iuil ia de 
Mello, que toüiarnni parte no concerl ». t--

0 cautari.in com o hritho quo lhes é peculi a 
ns nunieros que lhes couberam no prograuun i 
deatii' ando so a Mttrrha hun>i(int, de Schul' 
l.izt, cxpressivauieiite interprotado pela' n-i,i 
ril.i IV.sqiiale; o ilmiirnlo caprichosa, de V.m 
Weslerlioul, cuja diflicil exocucío foi com i .:i 
Iria levada a effcito pela senhorita laicilm 
Mello; ('/muI ti»' soii e Klnn, do fSchaunne.--
a liniriivclnieiile tocailn pela senhorila I I 
Azecc Io,- Cn.i ii, /In s<liawjo, do maestro .\u-
tonio Carlos, graciosameato cantada pela senti j-
lita Itellah de Aiidradu. 

o A/t-f/ro //i'ftzioHO e o >s'i Jtcitn de Nupravinl 
fo. ien c.-ccciit.ulo.s pelos professores Chiaffat clli, 
líastiani e Uoelii, com u costumiela maestria, 
tirando os executores, partido uoa trechos ma:i 
diflíceis 

(i professor Th. Hcliolt agradou no numero 
extra prograimna t lnv ícaçilo aos llcus-s'. a 
cujo tlicmu magcStoao sonhe iinpriinir se .-i-
llielito, 

A distincla Menhorita Tliereziua MaU» ".-'' 
com MU gentileza e generosidade proveio:.i 
atti-n.:,' MI ao convite urgonto quo lhe fez | - -1 •» 
teiephone o professor Cliiaffurclli, conseeii;,•! i 
1 oi tomar a si um numero para canto, MU E 
lerpi ete se ncliavn doenlt*, sendo caloroeui 1 

app' iu ii'la no Mi rhittmo... Mhni da Jhtlf 
I'irtò ,H iiir d.t Aluíra, quo interpretou ' o 
piiuioi- e hrillio, impiimitido Buntimcntn • < : 
piCAS.io a sua hellissinia voz de aopraiei 
tutu, como costuma f.ircr, trazendo mais r -.i i 
ao concerto. 

A concorrência foi regular. 

eu e 
havia ã c i * 11, ue 
Hi ardo I T. -alv --., .Io» ,1 

-ncrís dos ;çri-vHa» de ca lça» . 

N ã o s c - í ó r » de propós i to -fazer a r j u i 

filsçrms eommen l a r i o s . 

l í . i i rn ü a n t o s u m g r a n d e n u m e r o de 

tmAx-res. cuj . t «.'Ctipav .o d i a i k . o.,-i-te , a t l „ , 0 ,. , : , . . „ _ , : , n ! 1 ; - • -

e m cos turar s..c-eo- p a r a var ias casas lava. l:.-,,i„ i-i,, resposta , l 0#rtiva. « ; 
••«eiaron 4 • l l t l l l l ÍMa q,,» nü. ai tipo de 

2 H " ^"dantes para ei«nill -ar que r.úo part„-i. 
fiava do mt.vttiiei.to pr. vista, la a bn « , a i t r o 
lar«o e a< jtnpaiihar a umt c,s amis tres «d le 
ga* qne Re /olgavam (HMMH I . . ,TE pr .Sn A 
aut -idade pr o»,.-**-, k , « B, ^ 

Iwrrn H, h-mrn. , ne nilo haveria teterrrní io 
po n ial para mr.pe.li loa de levar a erteito «,-
lu.-.iiant,- d' n i i o , otíera^en.lo-ae u.ais a a.oai 

c o i n m c r i a t 

A pr inc i j . i o , c juand > o ca f é era a q u i 

vi u d i d o por b ' i n preço, receb iam ci las 

por paco te de sa':'-os cjue c o s t u r a v am a 

i iupor tanc ia dc !*>.--'<a«>. 

hepo i s , c om a cri=* d o nc«3<. p r odac t o , 

este p re ço lo i b a i x a n d o até o preço 

A F e d e r a ç ã o Operaria de S. Paulo 
A Federação Ope ra r i a pede tio* a p i 

b l ieai .ão do segu in te : 

t A /•'clrriirân Upcrttritt tle S. /'''' , 

etn n o m e dos c o m p a u h ir >s de -Ia • 

( i ia l iv, protesta ene rg i c amen te eo i i t r i i 

versão espa lhada pela po l i c i a i: d a (| il 

so fez eclto a i m p r e n s a , d e t u r p a n d o m. i i j 

u m a vez os factos d u m a m a n e i r a escan-

da losa , a f l i r m a n d o «pie o cou f i i e t o do I e: 

tristes conse-c|uenc as, t juo se deu etr 

. J u n d i a hy no d i a l".l, foi p r o v o c a d o pel • 

operá r ios (jue t e n t a r am assa l tar as of i-

c i n a s d a C o m p a n h i a » . 

O con l l ic to so deu n o l a r go «la Matriz, 

l oga r b e m d i s t an te d a s of f ic inas , «< i n 

oceas i ão e m cjuc u tn g r u p o d o g i w i s t a 

d a l ' a u l i s t a so a c h a v a r e u n i d o com s 

operár ios , grevistas l a i n b cu i , d a s o f i ie i . , * 

A l é n s , sendo a tacados a t i r a pela po-

licia. ( ) s poucos operai i q u o d i s pun í i ei 

le arma.- reag i r am eu t ã . c m defesa pró-

pr i a con t ra a b a rba r a ngjjr>.ssão, r- I 

t a ndo mor tos do is operá r i os e u m >1 

lado . 

l ' a r a «pie o pub l i co , e espec ia lm i o. " 

o j .ernr ia i lo d o Hrasil i n te i ro , con le , ' 

( t o rmeno r i z adamen te o desci i . l i r d M 

l u t a en t re o cap i ta l c o t r abo l bo , a / 

riiriio <>i>riitriti <!c K. Pmilo p ub l i c a r a mu 

Nittiirin I filie, ded i cado exc lus ivame i i t 

g r éve d a l ' au l i s ta , n o i j ua l l i ca rá d em a.--

t rado dc- mane i r a b em pa ten te cjuein e 

o responsáve l d o d e r r a m a m e n t o de m u -
g u e pro lo la i i i e m . I i i nd i t tby .—.1 /•'«••/< 

Ojti-yai ia tle S. 1'itnlo. 

T R 1 B U N A E S 
V. i l , t i i i i . l ,1,. J n a t l f a 

< VV \n.V CR IM INA I . 

""•<" im II''$ tn-tia A. 
I'ic t-ro, ci ar. Vavíer .le Toífldo. 

s-. :. <.n:,., ci i>r. I.uiz <íi Aravjo, 

1'anaift >lc 'ixttti 
Jiit i irpl M i ! eir-s »awotl ao "i . ' 

na o aggrato t:.01 dc l'ii-at-i-.st-i. 

t 'a np',s I'e,eir,t -io sr, Thon a* .M-

tõ5l da capita' , a- <-riane« " 

ai. , de l o-

O Hr 

pot f c 
'» cr 

»ílrrs v 
M/.i. f j l ,a f :tii;n . , 

t,u- e .'t*,i4 »!n S. Siiu ,i. 
Í> it I.O.I.JZ A ve. t 

«c a .-_, li 1 , .ia capital 
pira:. 

O .le• ,„| ••[ai,. :, 
de ó? *•>>, «• dôe-i. 

0 dr pr- iir . i 
1 na» ap|.rl!ai,-õi- i ri-, 

ro :«40 e s., 
Viii de .l»Vi. 

ar. Cnnl i* í*ai. '; 0 

:• 1 IMt d," c-i 

s -si-o/. c i a .nrai » 

to Ehtad" «i- 1 
RS. .'1.VJI di A • 

a i 'ruz do lí.o I io 

ruiihenin-enlo 

'J homaz / 
,. »r. TMhiiatru 
„ , ool.M •• 

SlftJ. S.i 
, O .1'IÍZI 

i t'!mgiis i 
M-nheiro», 

V. !»0!ts. It( 
M. i.a jos An 
1;. .li ,r ' »r. 
i • nie. 

n. i.i 
t I ti" lico; ii 

i.«i»'ir. Iteluti 
. viinento. 
v :;tiil. itn 

o r : nppel 
v Canto, 
tt. riin prox 

do a niit 
n. n;»«:). Ili 

i Ptibtlco ; i 
,]'rr/!o e outro 
j-H i i i i ep l)e 

v ;lo4«. lí.i 
i pellitda 
, iifulheiroe 

\' erram pi 
J S. 

i 1 - oinolor 

> - í.oic., Itelat 
(.-iam i-ro\iiii 

v. 4' íU. It 
Müller ; aggrt 
« tf» i"e ltio ( 
\et, Negaram 

v. ^Ó.IJ. EU 

"fl e via mi 
!: • D l.eão. . 
^ i,,.tn proviini 

1-.;nc--*o lio, 
i a coi 

» cr», din. I 
! '.>"iit»i, 1'linio 
1 il'9, Htiu. dc 
l 11 de juiz do 
i ti-i df.s l'alu 
ló .'lie, 

("rítidente, d 
I remotor, dr 
íi.ctivüó, caf 
i Vr» «ervirei 

' . tr.liarae hoji 
i. «. enjos nom 

Adelino do ( 
l i o Pagundes, 
i Teroira, d 
l\ uerico Xavie 
. .é Capoto Vi 
! 'ão Argemiro 
!' a íe, Arthur 
I rrelia, dr. Ai 
r ..cirs, dr. Ca 

A pi 
. C : a m o r c l ' 

AO 

ttity sido 
J .| Informado 
i s Iroal de lie 

I •'(•>'% dirigi a-
I a Círa carta ' 
li v criado Hohn 

A mhdia carl 
c cp.e muito es 
. o, entretanto, 
' CITÍO d e rc 

i jtuwterrio, por 
I a » pnra inudii 
i '.'.i^arto sobre 
«ler O TI concordi 
« i ^aíer. 

] 

tíf.T* IlA Vki 

! • lái.í® nítirina 

i ilte! w-secretai 

< tiJ-> í claro. 

(» iirector di 

• anden «mudai 

quo fazia lia i 

C.« cr ícns do 

,.io c:n que ai 

»•• 1 c*iv 1'ubli 

r.e ,'-n!o todas i 

r .n.mcr.larios d 

iiiciMura nnarvhi 

s- e«'.ava tornai 

Cor Hm, acn 

t "iaino» proloi 

(Io <;t:o no» lizer 

lictobodiencias, i 

jiincri es3cvcrast 

i . . ,* ca í » vez i 

i t «eRuiiitc, 6. 

í. ,!o» Aa manhã 

* t cinpreçadoa 

1 rns e 7 niinut 

J At. 

Hão ebstante -

• irertor do Comi 

i tp'oriainentc 

i i.jie lhe andav 

i l i o n-secret 

• ..Sá nfio gosti 

ĝoT» devemos 

i .j ntitieiro iiiim 

I in.os publicad 

I g», fnltou-nOB 

' t o í » rc-ferer.ti 

i ' cJotas de im| 

I -n todo o c 

«•. oe-rT-.o, prome 

•ai 'i ü l , sem 111 

tini», 

t p n r mesmo?. 

A f m j à o 

I reve-noa o 
rc-ditainos ht 

.'. ar.lo-ne» ei. 
'• .Ire n6s cia «tu. 
'1 a dsfpí-ilo < 
1 ', ' moeda cxi^ 

f j de contos 
' s ea imposto. 
* ' dá na actual 
K ' 'ca dc pupcl-
«TL.G33.OOOS A n 
I - çostoa cobrado 
'• " a c innnicipH 
' l " lea faitos. «, , 

i n a l a i » até 
mando mesmo o 
i '•.ro nas 

r- i.i, i »t -s nm 

h"-»tko rl*,t<*ni 

N. Capital— Kecorrtr.te, dr li. 
Monra reeo.rida. a Ca»,ara Minieipal da cap-
tai. lie 1 ator. • ar. Thomaz Ai . «a. Wis-1"" 

( I ' .H. 

, ' iacj faetoa vén 
' RI '.-risada «. 

r- '•' ijtaa c- ün.tnc 
,4--i | ider a aon.n 
'* r r.-uliti.ão s,-r 

••« iffiial á «|.« 
*' e:n «pie se fi 
•-•t * da «UM inc 
*"•' 0 do «nu 

• são. p, lèm 
• pas-udos n-

r-l-a . , invocar 
' «' ' que „*. 

" " V » -1' „ 
Cj-iando eli» 

: ' " ' « • : .«» da na, 
C malefici 
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•lltClllOIlll» II» 
i e irrenpoiiaiupl 
lilcuclo, cnino nuin 
. Hrnto, MhI l , . 
pa»«(.N, ll|.'glC||H|J 

|i( t», um grupo 'Ir 
iu arrnnrR rn/. 0I. 
i, |>nrn iimlniuiMi 
vol». A multa i i i. 

;«riile iimplimd.i. 
IIH u tlroí ti., f,,. 

>«i 
(It 

o dó fngn, uni jie-
iiuh ili'lmhli', d i),. 
io rerrãilo dif|.( i. 
um do igimlill i|(., 
,((• llepiliB |>H|!| 

1,'Jn do ftimmiicn 
MHillllií, fllgltivn f 

itniosii, íuninlli i 
ac»ileniirn rc-nl 
, para o (lemtmji i 
HVOl» (l Hpuiu i | 
A' Pollriit dinlim 
a iiii|>Mlir o Chiit 

-r>«eiu,n <le auu,i; 
õi'h ila AcailMuia 
ptlate de Boutui, , 
.o ilciiirf/.i ila j, 
•fio iiiforraYi-l fa In 
carios de mu o.,. 

nia dc H. /'/if/i/ 

o, Sflbe-Se ijiii 

c i a m u m a n u-

»r h sua solida-

ina d e S . 1'uul'i, 

SOES 
entou ao pubü u. 
i prograrrima \:v 
figuraram «Jivcr.s:i« 
li' francamente a oi 

ogramtna novo. 

m 
e houtem COl.l tV 

csentou neste i<lio 
ita Do Rio n >'. 
io. «atisfactoria « 

• c repotlyão <U 

Y i t r o l l l 

erto voou! e i u * 
fossar Luigi < 'íii.ii 
rguca No 'turno.-» * 
pia Pasqualo, i: * 
[do o Lucília iltj 
çoneort». toe 
lhes ó peculiar 

m no programai i. 
tra, de Sehubr:!-
3tA(lo pelil FClil'"-
>richo90, do Vau 
.içilo foi com ni 
imita Lucilm 

do iSehauunu.\ 
senhorita I- ' 
do maestro An-

talada pela senho-

zo de Na|irav.nl; 
ísores Chiaffarclli, 
tutmrda maestria, 
noa trechos mau 

radou no nuiuoro 
aos Deusvs*, a 
imprimir seuii-

reziua JUaitave/" 
lade prover!» ia 
que lhe fcz i "i i 

rclll, consentia'! > 
ira canto, >uj••. u 
rido calorosau < • 
fimi da Jiohc i"' < 

interpretou < »i 
sentimento <• et-
de soprano .»!/• 
kettdu mai.-í iva' » 

de S. Paulo 
[ledc-nu-t u | i 

I ,<r S. 

ir i-i ilu J u • 

icute iMi i t r i i 

l i c ia o «1 >» i| il 

. • tur jmni ln iü.i í i 

mu t i o i r i e8c«u-

;on f l i c l o ilo t iu 

iu He dou i ir 

irovocuil ' ) ! • 

láswltiii' " I 

ir>í<> i la Mafri. ' , 

of i ic i l ias , <> ü 1 

10 ll() KlcVÍ.-it.l 

j u n i d o com a 

11, iÍUH ol i i r i . • -

t ir"H pela j "• 

|Uu difi|iunli i.i 

Lstii de l i . i a |»t • »-

nr>..não, i ' -nl 

lios o u m - '! 

• p c j i a l n K i " 

• l io, o n l r , 

[•sen. 1 ir il ' i 

( I . J n o , a /•••' 

i pub l i c a ra um 

. • lusivann.nl 

l i ca rá de in 

t en to f jucui '• 

m c n i o di' mu -

—A F i cU >" '' 

AES 
n n d v w 

(AI , 

M U 'l t$09 

Mxi-j, 

t>* 

ao A i 1 ' 1 

Piraefciítwi. 
Tbmm Ai-• 
rirr.̂ 4 

di. « . » . ' • 

Curiti.1 <"uir ; 0 

iitit »•'..» •!'• 

t i-.l lííM '* 

-!.id" ii- i I 
• t.VJj d- A ' 
do !>t i 1'si 

dr l.i 
nnicifwl da r*j>. 

, ,,1'rmn.r.ilo do roriir»". rynlra VOIOH dos 
' 'ihoirar. Alvr« r «'ui.l.» «'iiatn. l ' iw«tmdo 
,'r. m ! „ i » l . o Alnu-ldii v KlIvil |.«ia (•<• rever . 

U'01'llM'. 
Ifrt iu*"* i ê iitii h 

\ 2Kii.'. -.mia Cru* 'In" 1'alinniiai» l(i i'or 

• .1 .l ii/.o VK (.flli'i'1 •• n ("rri'l"K, 1'ranclmi 

i .• 1'Iihkiih <i outr". I£'•!wt• •»-. o ir . .luviuuil 
M-i,lieir'jK, Nciiuriilii |.iuliluriilo. 

V !'i '- . Iliiuornui-a. Ilot i.rii-nli I.HIIIÍIIUI 
M.11..1 J A i i j o N »• i'iili". H ' -jrridu, a .lunliça 

r «r. l'aui|i'i» IViciiti. Ui iaiii provi 
i . 

Ayoií7/íf( '*('# fi'ÍHiin 
','Ai'J. I . imcini • A|i|ii'llaiili'. dr. Prumo 

t I t.' IU'"; ii|i|icllnd"i-, Adol|.|io Kliuli r uulru, 
: t . l ic lator , o m\ I l u d i a « ' au l i . N e g a r a m 
vimouto. 

v : ; 1 ! l l . Itatilia —AW'1 ' l la id" . I t iul AIIKUHIo, 
r ; ii|ipidlad«, u . imllra. I l d a l u r , o «r. l 'u-

i ^ ('/inlo. 
t>. r»m proviniiMiló para 'jiH' "i ja o n u siili 

to fl outro J u r t . 
N. 8.VCI. HaiiHiial — A p p ' l l a n l r , o «r. prouio-

i fut i l i co ; upp«dliido«. Mnuuid líodri^ti^H do 
•••• In n outro, menor , lítdalor, o er. . luvuiial 

í l .1 í:i In i». Dcriuii provilm uto. 
v . IliUM. I lar i ry- Appi l lauii ' , .loar|ulin «iuiri 

i pcllada, a .tui-liva. l (nlal 'T , o »r. . luve-
i MüllviroM. 

Si jmrani provii i . iudo. 
I iHÍS. N. tlnHi* do If i . fardo—A|ipcllaiilc, 

i I roiuotor 1'uljliC" , apprlladu. • o .n Alvea 
N . Ifi-lator, o eri .luvciial Millliclro». Ne-

-1 rvíva pro\ imeuto. 
A i' "g 

\ <ir.»;I. Uio ( lai ' — AuKinvaii le , Có rmano 
' I !. r r ; autiravada, e eh.jue.-a d<; Alpina c l . x 

lf « üv Kio Claro. Itelalor, o *r. 'Ilioma/. Al-
\ «. hrpat im proviu iiilo, 

V. ('ajiilal A^erav ravaule, dr. .Juvenal l*a 
i "a c vua inullicr , u^ravada, d. Inaln-I da 
I .» Leio. líelat jj', o sr. TUoiun/. Alves. Ne-
tu<.in provimento . 

t;.-.inr *o liojc no '1'ribunal do .Tut-liça, no 
i ' "iil>, a eoiuiiiUHuo cxaitiiuftdorii coiuposta 

« f m. di-H. U r b a n o JMan undiw de Moura , Vil 
! i. víT!, 1'linio de <iodoy c Antônio Vcrinno IV-
i :!•, Ĥ iu. dc dar p ponto ao candidato ao Io. 
(..'.:• de juiz dü direito da c i i iatc* do Santa 
i n-t df.s raliiioira»., I'adiarei .Ium'- Jtoiiifacio 
i. 

J u r y 
frítUIfi itc, dr. lrrl>.niu Maivondcs. 
I remotor, dr. AdaH)i'rto Unreiu. 
Ci.'tivãó, capitão Btuuoa de Oliveira. 
IVrft servirem na msajo |M-rlodicn do Jury , a 

. tr.llarao Imjo, foram Horlcadoti os m . jura-
i! ». cujos nonicrt vão abaixo: 

Adelino do Camfî i1', Adolplio Xaxara, Adol 
I; i Pogundea, Alexandre (dans, Alfredo fan-
i "o Pereira, dr. Auuulor da Cunha Itueno, dr. 
A uerieo X a v i e r l ' i ãbe i ro e l*rudo, dr. Autouio 
. ».'• Capoto Va lente , dr. Antônio Murcado , eu* 
I '.''•> Ai^emiro da Coita Sampaio, dr. Armando 
I' uSi», Artliur l íurras , tenent» Ar l l iu r do Paula 
I Trviia, dr. Ar t l iur (In Oliveira Itur^es, Itrenno 
r Ivíirs, dr. Can li.lo Motta, dr. CliriMtiauo C. 

Iliheiro da I.nr, dr. Iiariu llll>clro, liloai-orlde* 
Itamutf, Kiluardo \autler, ili IMrvaiu \uvuitu 
ili! Oliveira, dr. ieiimudo de Almeida Noliie, 
dr. I linio d« Mendone» l'<lio.vdr. li 
Canip^'* Andrade, 1 inilliein.. V. t d' TV 
dr Juai|uli>i Muna, .t .i<|iiiiu I I ' |. lindo da 
ItoH», dr. João \ntuuio de i »ln' ' • riip"<, .l"..o 

RtátlUla de t rvilaa > Wlva Vuiudtm 
('cM.ir, dr. .1'Me Aiiku t•• 1. . íUlii"/ 'li 
.lo»é IlaptÍMla Pereira, dr. I • ' lande» l ' .i -
llio, J u s í Maria de \udra ' l •.'• o it• • l • ai 
And i . i u i . .1".I' 'Ir l l l l w i m Um ie . i apilão .lirti 
I irmini , «Ir. I.ui/ da Cindia Mneltado Pe.liuHj, 
Manoel l i •lioui,':ii- da .-ih.i, di . Manoel .Iu i; de 
Castro Monleiio de U.u i "" .lunior, d l . Maiio Vi 

nte de Azovedii. e-tronel 1'aiiliuo da Custa 
(iuimniães, dr. Paulo Dias de A/.eve lo Juntar, 
Pn lidiaiio Juslo da hilv.i,. '^iiiliuo d i ( ai.t < e 
dr. Tullio tlc i 'ampoH. 

V i i l a N o r i a í 

A N N I V E R S A R I O S 

l'a/.uin nuuoH lioje 
A iiicniun Cecília, filliu d" advc ido wr. dr 

Oetnvio McudiH. 
A xenlioiila Juliita de Campos, ^raduainlu 

eei eirut^ia deiilaria. 
o menino Armando, lillei do tfiu nli i"»ronel 

l 'raoei»eo Aulonio d . -uur.il Júnior. 

0 nr. tenente coronel .lo-''- I.ui/ dos S.iutrs 

Cl li/, comineriidii lo em M . rv-llii im. 

B A P T I S A S O 

Na e^reja da (doria. bapii-. >II -r iiontem, A» 
I t iioras da leanlia. o lueniiei I. lutirdo, tillii 
iilio do nr. Cduardo l>reu:<. 

1 oraiii pudriulio.-í o ar. ,Ma;»oel I. pi iC^rreia 
c nua emua. eajiosa. 

Pactos 
Diversos 

D e m e n t e i i e r i f f O M O 

Alui.» á r u a Cunco rd i n , l i . I4.">, uii iti p o 

I d e l uu l l i c r , c u j o i i i i u i i l u h i i l l i o in lü ilaií 

f a i n l dad . 'H incut iu s, CUIIIHK UU « l iar ia 

IIH n l i ' ns iiiiiioio.s I tupul i i is . a pn i i t u d e 

a l v e j a i , d c icv i i lvt r i in p u n l m . u p ropr i i l 

fcrpll.-U e cs lilliinlio.-

A po l i c i a |ireci.-a t i in inr p r ov i d uu c i a a 

a n v|icil'i, a n k s i j i ie tcnliMinu.' de l a n i c n 

(ai i i l g i i i uu dcsgr i iva . 

lnl«rrii|»rHO de l nx 

! l iti iii.ii- 7 hora- • I t noi le, i n l r r r o i u pcu 

M :i tr.ie^an e li illuiiiilllieítd i !i et rica 1 10 
l ira/. 1'iraraiii ás e-i:;ii-;w t',i! a-ea as corri 

mer i iai>, i i icluaive a i-laea i il i K . de J'' 

Central . 

Os lioiii!' s ('."taeiiaiuraiu por e.pui/i d' ' • 
liliniltos niiilrt oll lucilo.-, Iillo liavi udo en-
tn lunto 1'acln algum cxlruordiuariii a la-
i ne i i l ar se. 

A F O Q A D O a 

F A C M i D A D E D E b l U C I I O 

O s a c a d ê m i c o s d o d i r e i t o J o a q u i m d e 

f íousa 1 ' in l ic iro , J o ã u d c <iuciru/ . Asstuu-

pçOo l'"illiii, N i l o Cos ta o S i l v c r i o M a r t i n s 

I . c ão const i t t l i ra in-so c i n cou i i i i i ssão a f i m 

de a n g a r i u r dona t i vos c n l r c os seus collc-

fias p a r a soccorrcr o pob re o c t ogen á r i o 

F r a n c i s c o L u b a i n c , f r c i j i i on t ador ussid i tn 

d o eaguf to d a A c a d e m i a o b a r l m r a m c n t c 

e s bo r dondo d u r a u t e os ú l t i m o s aconteci-

m e n t o s . 

I n r o u d l o 

A ' u l t i m a liora.soubeiiio- ler-so miii i i l i-ta-

<lo incei id i i ) cm u m predio da rua F lon n-

cio de Abreu . 

Pelo .'idbuitailo da boru , n ã o p «1 iu is 

lar in)'oiiiiui;òe> sobre o lacto. 

l :H T A I I I A I I . 

D o Juntai ''<• Tunhiiltir.iniu' it fO 

yi i i i i t ' do l o i o . a no t i c i a : 

A n t ô n i o c b u m a v . i so u m l ic l lo m e n i n o 

de do i s tmno-, I l ibo d c José I r iu ic isco d») 

Moraes c M a r i a lúum-i-ca d c Moraes , jno-

radores n o l e i i n > d o 1'ibcirfto d a s A l m a s , 

di!.ílc i n u n i c i p i o . 

A c reança i o s t u m n v a ser p i igeai lu pe l a 

m e n o r M a r i a J o a u n a , ile i i ua to rzo a m i o s , 

m o r a d o r a n a casa d a Moraes . 

I l o i n i i i e o p a s s avam pi Iu p o n t e «pie atra-

vessa o r i be i r ão a m u l h e r d c Moraes , car-

r e g a n d o u m g r a n d e lieixti do l enha e Ma-

ria J o a u n a c o m a ciianei1 , n o s braços . 

N u m m o m e n t o , J o a n n a , p e r d e n d o o 
ei|i i i l ibrio, c a i u n n g u u c o m A n t ô n i o , to-

nu vati Io it debater-so p i n i n ã o p e r i r e r . 

A m ã o , desesperada , v e n d o seu l i l l i o 

em per igo , atira-so t am l í c i u i i a gua , m a s 

i n u t i l m e n t e , p - tis tevo IJUI» recuar a u t o 

o c spcc l acu l o da mo r t o da c r i am , a c d a 

p a g e m . 

M a r i a I ra i ic isca começou e n t ã o a irri-

tar , a c u d i n d o seu i r m ã o l í cncd i i to IJ.mi-

1'acio dos Santo.-, q u e re t i rou os dois cor-

pos j á i n t e i r ados . 

M i i l l a 

1'or ter nb iu idona i ! ) a nratdta n. -"'Iií, o 

sr. IVanci-sco Caiuj i i , «111 • - a çuvcriia .'.i, foi 

m u l t a d o i.a deleguei.i da '>'•' i . i ixuiiiscri. 

pvão. 

C a r a l i f u B i i l a 

Kl i l u m a cucada de contis, l ia Siui lula i 

dr. Jorge Tibirien, cm llc-.-aen, Frauci-co 

Horge.i in-iiiHirinou a VareisoTibiriçadiH-n 

de ir» aii l ios. 

Monstro 
No (.'oririo il' liiiiiijir c i i cu i i l r amo . ; a 

gegni i i te not ic ia : 

< Cessou i j i ic IIOJ m c r c c e in tu i rá fé, 

i inrroi i-nos o n - g u i n l c : -I" . p u b l i c o c 

n í i t o i i o n a v i l l a d e I j i o rn j i ga <x,lc"-

dos ba i r ros d a i p n II i p ovoaçao , exi.-(c u m 

i n d i v í d u o que , n l í r o n t a n d o as leis d o - l i o 

i n t u a c m a i s a i n d a as d a n u t u r i z n , mun-

t í m , d o l o nga da ta , relações illicita- c o m 

dl ius d o H I I I I S l i l i ias l i e u m a del las h o u v e 

u m f i lho ip to cons t i t uo u m verdade i ro 

ph i n t / i i ieno ; apesa r de t eu s poucos an-

nos, t e m u c on l i y u r a ç ão d o u m h o m e m 

feito, n ã o l u l a , so l t iu i i lo a p ena s g i i t o 

se lvagens , c, a i n d a q u e n ã o possa m o v e i 

a s pe rnas , q u a n d o dc: i j a pegar qual-

qtu r ob j cc to , enco lh i .-e t odo , c o m o u m 

gy l o , c d á saltos d c mu i- d c dois met ros . 

Q u a l q u e r coisa q u ' l he ca ia nas mãos . 

ftí la e m pedaços c o m ve rdade i ro pl ireuc-

si e po r isso o p a c trata d o ev i tar qtv.; 

pessoas c a n i m a i s se t q n o x i m e m de l lc , 

|4ifqilt', u m a VI •/. ÉCguriiB, s<> os I w . a li 

f o i ç a dc muita.- vergustad:.-

3Vo mar 
,1.0x01:1.-, :v> 

.,(1 paípcte inpinz iN ilvil», d.l liiilill 1 impoit 
á i l l o l t , fail iu 1. ) dia -.'I ' . ' • • rude par» Cio 

0 ftantos. 

i.tsiioA, ;iO 

O paquete 'Cli i i i i clirgou I. .lem :is ~> !.<•: 

da laidu. 

Kcra i , .''0 

i í l paipicte Pi I1,.'|,,I..| .. ..,:. ;- I !,.ia-

du tarde pura o sul. 

piMi :í<I 

1 <1 paipicle • Ayn.-u.' cli-a 1 i'n liono» d.t 
ihiciiiã e Hrtliiu -i le.i.ic ilii t:o'.ie para o 
Sorte. 

1:10 IIIMMOÍ, aí) 

O paquete i-Prudent'- de M l.!"-. cIic^mu h1 

7 horas, da manliã, 

Í-AIIAS VOCA, ."<) 

O paipieto *\'iclori : • rlir':',u !e :;i' tji án -I 
Horas da uiauliã e salii'1 ás I I li ••, 1 .Ia 1: .adir. 
pura o Norte. 

SVNTO-, 30 

O pai)U"Ie i|iidi.!l:!al" e;il 1 • 1 1. .ie d-, i. a-
ntiã. 

—I» | tlif lo iK.rior.al «1 iua • 1 u I 
•rocei', nte d.l Cio de Janeiro '• »ej.i.ill :i« ."' li 
ms da t udu para PrtrauaxMá. 

Associações 
<1 I Ito »II I l«T|co 110 < IC ÍOIIIO 

|iia •'! 1I0 «orrenlt», ú I liora da lardc. HISI.I1' 
laça i desli Centro, li.iv. 11 Io 1 oia-ienei" 

literária pelo ar, dr. WVlee.dall de <^"'ilu/. 

O U A H N I Ç Í . O 
Serviço pura liojt» : 
Ajudante U'tal, o Ie:.'-. ' «>'1" 
O corpo do uva l i iw ia dur i o ofllciiil fikra 

1 pndii de \ isita. 
O I" ImUÜIIo dará aa ( t i i n i g i <l« cadela <• • 

Pala-i", o 2 ordenai. 1 para a s.* ir iai ia do 
* 'iiiiiuiando 1 o;ral. 

11 .*>'' Iiuialiuiü darA aa |unn]iui da Policia o 
Hospital o I ofllci.tl paia 11 jj i ir l.i da Cadeia. 

0 I" lialalliiio dará I oflielal para a : uai Ia 
da Policia. 

A tjiiardu Civii a dará, além do K H Í Ç I do 
cojluilie. íorça paia i toi i i j . nliar | rc-m ao J > 
rum. 

tis ili N.nis 1 .; j 11 dará ' o aervi • < do c >i-

lume. 
Amauucnae de .1 n-u Ilu.n . ia Io • 1* 

M lio. 
Cuiforme, I". 

M A T A D O U R O 
r< raio lionleiii i(l>alid. - 1 mal admiro iiiaul-

ipal 111 Ito vi , P1 aiiili • » • i . ioi . i ' V 
ti lios. 

t iram imitiiixud s: 
In piiiuiòeH e tiiui«»tJnoa d- 1I0- l uv i l l ' « 
l | pulmões e I íiyu.loH de tiiiios. 
'ioda 11 carie.- uo.ael.i lionteoi íoi ina' . ia <mu 
carimbo do uutladoiiio ijuc lia/, c i a u ciabli.-

ma uma Ahiíi'• 'i. 
S A N T A CA.SA. 

Maf.na do movimeuto .i 1 a', a 1 dia -I" 
dl- moto : 

l'.xisliaiii 1111 Iralaiiier,!,,. ? 'rara .:, 'J4 
Hflliiram, l s . íalleceu, u, CX's!i-ÍII c ,1 tra'amei.-
1 ., ó:t:i. 

1'oraiu fla-bia I*tl o insulta-:, se M 1 de nif-
.ie t..i, "j-i dc cirurgia, — do líyci . olo^iíi, - de 
opbtalicoto^ia. 1 ló d " t/i-t rliiuo lariiii{o!oKÍa. 

I..1..C1 Hpplicoiloa tiíl ]•' p.- n< 1 eurativu» e 
feifaw 1 oje rações, sendo 1 de alta eiiurgia u 
0 de pe.pu 11a eiiur:.-,ia. 

A Pliaima , ,ia do lle^pllal a.ioa •'•:'*! rr • •:!ut, 
w lei 1 -1 'í p i l a o 8<-lvi',"i iiiierno, l l . í p.oa o 
SITVÍÇO externo, 0 para o Iloi.pií.il d .s l.a/a 
tos, t) paia o Afvlo de Me . II ela e; e 0 paia 
1 asa dos lixpostorf. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S S A N A-
TOK. IOS r O f O L i £ £ S ? A U A TU11ER-
C U L O S O S 

liarão i"iisiilt;w li"j . , 1, n 1 |iispou*irio l)r-
Clemente lerr-ira, li rua tâliero líieturii, 11. 
das II horas a » iu. i . d i j o <1 Tit.. de s 1. do 
I io dia á I I. . , O dr. Autoiii , d • I * iu pita 

Sallct*; do I b ira ás J . o dr. Cláudio do Souaa; 
da 1 lioros ás :t, o dr. M i * lillieiro, c das 3 lio-
1. -. ás j o dr. M . !.•:• 1 \'i ih:: 1 

1 's eAlicies lia l.-l e .- o., -os 4'T.ei f i' • J t i !• s 

na iliaa utrif, daa ÍJ é» 4 llOfWt ®E> Mftft 
teiro \ muna. 

L O T E B I A » 

Ilesiiino uoral d " j pr. 'al»a Ia l 4 i - > d l 4 , t | * 
teria di". Capital IVdíral. ettraMdn hi)nt«m 

l'HEMHj« 10. |ii'W0$ A ô i » » 

10-14 KnOOOfiMè 
anirif» 1 raioíoiia 
u i iõ& i mm 

eia:iiios nu 'JU*1% 

l iaO 100*7 JJ4UJ íâP.IC -SI 6111 

10:CM 10a M I0"< 
|:i;i -I Mil Io 24760 27WI .'ll«30 14111» 

y.<:iOJ ioo 23i 

AFI 'ROXI«a';4m 

1024II e 10-45 . . . ;9o$0M 

I ' 

j:.i:,.ri e 2.-161; 
21:,51 e 2ir»5G 

lOJH u 

•J .íl ó l a 
1025U . . . 
26IIH) . . . 

•Ciynti» 
-1*01)1 

C.npVy) 
1 »;.">!)() 
1 ifjdnj 21501 a 215110 . 

CI5NTKM 

102 >1 a 10 11» . . , I OittV) 

n.\Ai :s 

I io- os ii uupros trrniin:ul' • cm I I tffir. l - f 
1'/vi' s os niinii-r ia 

24-' a ai. 

'I ele::tion!nj reeebid 1 
lulio A1 il 111 .es d'.- Abr. 

t' rminad cia I l«ilii 

pelos o||CI)l"a :;eraei s M. 
11 A- C 

I • o i-.-nltado da í.oteria lisp i t n ; t c 
U buiiteiu ' 

rilKMIO* IIK 12.0 f I» A ."'111) 

2.Í-.Õ12 1 iiooliiril 

f«il:i . 1 oooJooO 

2 . Peto 50'WJ')IJ 
•I IULMIOA OU 2 / l.f 

'.'i/Jlio ".ItiOtiÕ lOio.if) 17!«».-, 

s ri:EUtos iik Joil i 

liTJs -137.-, 2:»0;tõ HtiJCií (M-.tui 
1*2604 Ivi4.it; 

1 4 1'I:KMIOS I»K õ o » 

ri3S 1:1 -|Õ0.".2 5K2ÕO II4ÜS2 H i . Jo-
IO2O0.I 2153HO 21 tiO17 - -2 1 14 2ii:»f)2't 

207.7-12 -08110 

arri-.oiiji Aç-Sr. < 

213511 e 2.13513. . . 10 »* 

5ti- e -ri70. . , . ."o* 

2!lt;2'.t o 2:l4ti3l. . . r u i 

iik/KNAI 

2.;:;54l a 233550. . , MS 

5iil a 570 . . . 10* 

•j :lij_'l a 2o4ti30. . . jo> 

« KN ITA AS 
233501 a - J.itiOO . . 3s 

5o I tt (ii/l . . . 3$ 
2 iltiol a 234700 . . 

III ..li 

1531 2 
277100 

'r 

62 10. 
Tel-.;r. 

dri^uea •: 

FINA Kl 
1 e.11 ros terminados cio 2 t''-irt 

mina r*'» *bid . 1 
n .santos t. 0., 

í -e * 
i 

K M:.i!|i 
líi-raea. 

A pedidos 
wCsmmorclo da 13. Paulo» 

AO l»l'UJJCO 
â í ^ hi'1o um j iriinl «Ia t a r l f 

a.«l iufonnüdo cm certos ff.nitos tia 
> a líoaJ Ho liontc in, ?»übrc (tont-
I d i r i g i ho director desta fo-

carta cin fjue loslabolucia 

\:ré!ft<1o «obre esses pontoy. 
A FMI.IIU cai tu não fui jmMicnda, 

r» (fie rnuito c.stranhoi. (.' que ó £íi 
«t<>, eatrfitunti», 6 qtie cu nbaiulonei 
• csT ô rodactor-socioUrio tio 
i uvvorcio, por ter ĉt ebido instruc 
/ pnra mudar de orientaçrn» no 
» oÜ^ario sobro u gâ èvc, c não po 
ilcr on c oncordar coin e.S8C modo dc 
' tCpr, 

BJ.MJA.MIM MOTA 
KOTA DA rKnACÇÃo. —J, verdado 

<.iumto nfílrnia acirna o noseo ex 

j i .Jacíw secretario, quem'» mun i»on 

< j é claro. 

<> <5irector do CitMtnrrrio n.lo « 

t .anden «mudar de oiicnlavão». <> 

t.uo Carla lia inuiios dias era dar 

< if» erdens do cessar a desorieuta 

,.io cm que andava o noticiário a 

*".1 Publicasse todas, absolu 

laiííc-ciío todas as noticias, mas som 

r jinmentarios desvairados e sem a 

iiiOidura anarcltifíta c fanfarrona (jue 

4M ew!ava tornando até grotescas. 

J'cr fim, acabada a gròve, não 

i "iamo» prolongar a lon^aminida-

«Ie quo nos lizera tolerar repetidas 

ilciobodiencias, embora o sr. l»eu-

j.iTom oí-severa^HC ijuo a r̂í-vo 

l .va catfa vez inaia rija, e que no 

» .1 «efçninte, Ah 7 Iioras v mi-

!. ,!o* l̂a manhã, se muni festa riam 

< i empregados da Jn^ler.a e, ít?» 3 

].<.>rns e 7 minutos da tarde, os <la 

J :iht. 

í lão ebstante essas propliecias, o 

«'ircrtor do Continercio probibiu pe 

i 'OTiamentc que se reproduzisse 

< que lhe andava a causai- desgos. 

cxa|»gerados i»elos que 
traiu um caminho para 
d circulação metailiicu, t 
çao do pi^K-l-moeda 

tu'» cucou • j moeda 
checarem 
incinera 

LI rcmesHa 

t ! ' o ex secrctario da nossi rc 

«!;'f;?i9 nfio gostou... 1'aciencia. 

\ÍÍOT» devemos ainda ao nosso ex 

( ir.panheiro urna satisfação por não 

I rn.GS publicado a Mia carta, i 

1 faltou-nos espaço, e mesmo 

f (o4% referente a accusav^es ca 

j' ccíoras de importincia. 

í rn todo o ca.̂ o, hp íjz muite 

f promcUemos publica-la 

htl q.ial, sem lhe alterar mr.a \ir 

(i ' !"r mesmo?. . . 

A fuíação do camb io 

! reve-nos o mcsi« o político : 
^crcditamori haver demonstrado 

" !ur.do-ncs ciu íactos passadof-
« lio n6s cm duas épocas divt rsas, 
'l a despeito da circularão do 
1 \ ' moeda exceder d<- alguns mi-

• Cs de contos á importancia de 
1 s es impostos patf«»«. r. que se 
4 dá na actualidade, visto «cr a 
K ' ina do papel-moeda inferior de 
« H.GêS fM)0$ A Hoinma de todos o-

postos cobrados, foderaes, enta-
•• '•:ics c mnnicipttes. a tbspeilu «!a-

les fnitos. t» a«i<» tlt> ouro f«/i 
oindo hU- «i -apparecer. I»>-

Krai:d.> mesruo o papcl-mocda a/ io 

* -'ie o ouro nas duas épocas < i-

i.tç^ factoe vêm continoar a opi 
• hi ffrisada de d^tinetos t-ctr-

r c - financeiro*, que ftnsten 
I "i^r a som ma dc- p tpel-moe«fa 

'' r.*ui;i!,fio m-r rl» vada n imp^r-

* k <1**8 imposto» cobra 

l>: 
*rr\ qij*» façam Mentir r* ef 

J- ' * da sim inconvertib»!idade 
1 0 'W® do «*iro 

• fÍ4.J p^trni, nnlc.imcnt rn 
V - 1 r»»«ados no Brasil t - q.jo 
r ' f i n v o r a r em favor da opi 
r . r ' <j r? , ,e ^^'brem na 

» d , pap# 1 moeda, en. t ircu-
viando ellf, rr,rreHK,nde 

foren» 
da narâ'.. r^ hr*rm\r> 

' • ' C malefícios aponta! j e 

para Ijondi-es, d-» ouro destinado ú 
constituição do fundo do garantia 
o resgato tio papel-moeda. 

Sc os facto.s ]«assados entre nós 
mostram a sem razão dos que ex-
plicam o grande aí̂ io do ouro pelo 
excesso dc papel-moeda, os occor-
ridos em ouü-os pai/es tatnbem 
falam eloqüentemente contra tão 
infundada opinião, como passamos 
a mostrar. 

O eminente es«T»ptor, economista 
e político italiano, hoje falleci to, o 
senador (J. iíoccardo, na sua notá-
vel monographia I.e banche e l il 
corso • fomito,—elucidou por com-
pleto erfte caso, -patenteando, pele 
exame dos factos passados em di 
veivoa paizes, não assistir razão aos 
que attribuom o forte aijio do ouro 
ao oxees.-io do papel-moeda. 

Começando pela Ln^laterra, dep 
de r>roceder á nnalyse dos dados 
relativos ás emissões e ao a îo do 
ouro de lH'K» u 1821, «lados extra-
hidos do < I>ictionary praticai, theo-
reti' ul and historical oi' ('ominercc», 
arti i»auk of Lngland, de Ma< Culloch 
escreva o eminente ccoriomiata ita-
liano : 

<Da queste cifro manifestamente 
apparisce che, hí una certa influcn-
za esercitava sulle oscillazione deli' 
a îu la mole dellc tMnissione, cjuesta 
infiueuza era pero piccolissiiua e I 
affalto senza proporzione com inm-
piezza dcllo oseill.iyioi/o medesiuic. 

Ncl IHla, prosegue elle, Ia circo 
iazione fu quu.si uguale a quclla cie 
JM10; eppure 1'agio fu di cerca un 
terzo mag^ioro iu quello che in 
quest anno. Nel 1817, Ia cirolazio-

de 20 milioni e mezzo «Ie liro 
storline (oiIre 7̂ 17 milioni di Ji<•«• 
nostre\ e i ag^ioé d iJ ibras L', h. 13, 
d. 2. Isto (', «< a ĵo é de - libras 
l o soldos e 2 diu.hci.ro9.) 

Nul 1H12, la circola/.ione era st ato 
di milioni <11 liro storline (575 
milioni di liro nostre', cioí, 1G2 
milioni di nostre lire di mono ; e 
1'aKffio era invece di libras í'0, h. 11, 

d. y.» 

Isto é, seiu embargo de ser a cir-
culação, cm 1812, menor de 102 mi-
IhAcs dc que a circulação em Ib l7 
o aprio nesse anno, em 1H17, é mc 
nor : elle (• do libras 2, s. 13, d 

ao passo quo em l^lií é elle de 
libra* 20, s. 14, d. !>. 

Os partidários da inciuerrção en 
tr m>s são sectários fanaticos da 
cs ola do I ficar d o, cmquanto nós, 
os que combatemos a incineraçãoJ 

os que não vemos na massa cm 
circulação do papel-moeda a causa 
do forte agi o do ouro, dadas as 
njssas condições peculiares, somos 
partidários da escola de To«»k. 

Apreeiawdo a opinião de Iticardo, 
est reve Boccardo o que se segue 
Ma Iticardo ilimentif ava intera-

mente, conie sembra o^gi non ri 
cordare abbastanza il ministra A a 
jorana, che il meter o nn freno ai 
lemissione non impe<lice l a^gio, 
qilaudo nelle pertuibrizione dei caiu-
bi collestero, nella esj>ortazioiH 
t oro fazemos remessa^ í-m qtiasi 

todos os vapores para o fundo d» 
garantia em Lon lres' c nelle svii 
monto commortiale dei paese de 
vido a<» baixo preço do café esis-
tono altritante causa piú podr rose 
dello svitmento delia carta. 

1' ciò nppnnto que egrogiamenle 
provõ alíora, nelle sue dottissime 
inUagíni su l la eírct»lazione, I illustre 
l'o')k (('< »mtlereJÍGnx on th" nirrcn-
ftj), dimonstran-to ron 1c cifre a l ia 
mano che 1'agtrio n »n derivara pnn 
to dt lla qnanlità delia < arta, la 
)iiale non aveva avuto ah-rma es-
pitn-ione eoccspíva. ma bi nsi delia 
«iscita deli oro.» 

Tt*»k explicava a depretiaçã-j do 
papei moeda, r»ào peh» «eu excesso, 
mas |»ela falta «!•• our̂ » n • pai* 
Ainda n5o ha muito pela m—*ma 
ft-rm:i explicava tim distin l-» i-to-
nornisfa c» agi o do r>:ir«» na ftalia 

p*>'\* dos í»iiih'"»e.-< Ie 

vantados ja !o minisrr > Xf tg iani, 
apenas nove milh-V-«* fr»ii^erva 
vara no pair. 

He da Inglaterra pa-i-iair.os arj« 
»tad«>s f'nido% ven.os c.-in effeito, 
em alguns aim coimidir, com o 
an^mento da *ri :s*io do tape!-

O agio 
• crescun 

ouro, mas cin outro* anil 
diminuc de mo<lo notável .C.J.OÍIOIÍ 
lo da producção e da riqu /•« «1 
pai/;, com o aecroseimo «'i citcula-
çã«> do papel moeda. 

«Nel escrevo l» o nrdo, quan 
do la vialuta eirc-ilant»- non era clit; 
di 47<J milioni tli tlollari 1'aggio fu 
alora niinimu.n, cd an lo aum entan 
do nel IHo I t|uando la eirculazi >u ' 
«ali ad Mf>l milioni e sopmtuto nel 
IHíjJ ullorchè la circolc/ione iu dt 
H;7<) milioni.-

'Ma , pondera T»oci'artlo, a qu-/sl'" 
jnmto si ferina il parallelismo dt.-l 
1'aggio o dciraumcuto delia ciroola 
zione, luiporocliè, (juesta nel 18(1": 
é portata a JI.V.) milioni 'i.-»to é, «.'x 
oe I" de <SÍ) milhões a circulação • 11• 
lh1?! , o 1'aggio, cli'orabUto nc l aii-
no antece lente di 1.01) -»[-I »'( t!e-.e 
eend" a 5S ° I n e l ÍH'>Í), OOII una 
fircolazioni goníiala a 1'JÕK milioni 
(isto <í, CO M um excesso do circula* 
çãt», «Ie milhões sobre a de 

ly»:"» r.-gio riba«sa a II 3)1 °í,». 
.\<"s íactos citado*, passado^ na 

In^la^eria r nos listados 1'uidos, 
juntamos os soguintofi, veriíicad J 
lia Ira ia o na Áustria, quaes, 
com aquelh-s, mostram a f-ern razão 
dos que vêem no excesso -Ia nossíi 
circulação a cau.«a do fr»rt» ágio dv» 
ouro o forccjam no sentido le s<-
prosoguir na política da incinor;: 
çãt», que trará ainda maior j»obn> 
•/U v mLsoria para as nossas elas^-s 
produetoras o, conu» c.onsetjuencia, 
o tlesesp. ro o a revolução. 

Na Áustria, em 1S 57, a circula-
ção do papel-moeda era de UM mi-
lhões de ílorins, o agio era de íJO 0i„, 
no iini «lo auno a circulação ascen-
dia a 518 milhões, o agio descia a 
11» 

A explicação deaso facto sr* en-
contra na grande colheita th; ce-
rcaes o na maior exportação, eon 
lirmando-se a verdiulo que encerra 
oste conceito do eminente econo-
mista russo -Skalkavosky : 

«A colheita em um paiz agrícola 
6 um negocio da maior importan-
cia ; cila melhora o estado das íi-
nanças mais depressa do quo as 
mais babeis combinações financei-
ras. » 

Como a Áustria, como a Ingla-
terra, como os listados tinidos, a 
Italia também nos offereee exem-
plos, no sentido de mostrar que 
nem sempre o agio do ouro dimi-
nuo com o decrescimento da circu-
lação tio papel-moeda, e, muitas vo-
zes, pelo ccntrario, ao augment^» da 
circulação co rre «j> • j u d e diminuição 
cio agio. 

K a«siin que em março de 1̂ 77 
a circulação t'« de milhões, o 
agio de H,17; em abril a circulação 
st) conservou a mesma, o agio sóbe 
a 12,ÍJ1 filo; em junho a circulação 
augmenta, sóbe a 3̂ 1 milhões, e o 
agio em vez de subir «lesei a I" , 11 
ofo; em julho a circulação cresce 
de l i i mi#iões. »t'»be a milhões, 
e o agio ainda desce a Í»,Í>1 o{ , em 
ag»>sto a circulação con«erv;t-se a 
mesma, o agio tlesce a o\o, rrn 
seten.broa c in ilação <'• augrnentada. 
o agio ftiOiinue Íi,õ5 «•(/»; em t-utn 
bro a circulação sóbe a 407 niilhões, 
o agio flesee a Í',t'l7, desce ainda 
em novembro o em dezembro o con-
tiniia a descer até março «le 1M7H. 
l im março baixa a rircuhioào a 307 
milhões e o ngjo sóbe a í*,47 oU> 
em abril s." rostring»' ainda a cir 
f ulação a .'M8 milhões e o aííio só-
be a J0,íJ2 ofo: em junho ele . a-se 
a rircula«,*ão, é ella de .r?»»T» tniihões. 
e o agio desce a 8,42 op>, em j dho 
de novo augmenta a circulação, ella 
sóbe a milhões, e«» agk» ditniane 
ainda 8,207, em agosto se redur a 
egi i ia io a 3̂ 1 milhf.es e o agi" só 
be a 8,7õ ofo em setembro desce a 
en.id-são a 37?* milhões e agi*» s'»be 
a 0,41 olo; somente nos mez» s à* 
ontnbr.i e dezembro { que rs rn »-
vimevtfMf dt; »ircnlaç».* e de agior-
fão unit'«»rrtns. 

Analysan es'--»* íact rever. 
Boceard > : se p<-V-ria. a- re fito, 
>er ecafirrriaçrt > mais palpavei da 

s^rina de Took, nem inais eiiou-
jfmd'»r» refutaçã • «la tiieoria do Hi 
tardo. 

Não st- p-^I^ria de*v j.«r mais clara 
deDK»Rstraçio de que a inflne-ncia 
das emissO* s quando cüas não são 
excer-*iva^, sobre o ag;>, é minirna 

, a que exerce 
desfa\ mivel dc 
; c uiii;i l iai «la 

L'.inta h.' com 
|.> issivol 

. i .. i, -1 . 
lar outra 
minist ro 
•termos : 
ul la 

puó venire elic 
itrolavoiv. delia 

em compar.ie.i.j 
;bro ella o estadi 

balanço oouiumico o 
nação. 

Ji (ju.iudi» se per-
uma lei d<> ['ariano nto é 
diminuir ou evitar :: «lojin 
papcl-nu»e Ia, não <• licito 
resposta u;:o a fiada pe!-
Miu^hetti nos se;>-e.intí-3 
= .>arebbo uu S"L,MIO il pe: 
dimintr/.ioiu; noa 
daH efln-aeia d 1 n 
nostra pro lu/.'ouo•. 

Os facb>s j.i nolos em revista 
oeeorridoj nos j-ai/.es eitado;? relati-
vameiito á inll uun-ia emissões, 
do seu augnu nto ou diminuição so-
bre i) agio do ouro, parecem dar 
razão ao notável profesMir Wagner, 
diz líoecardo, (piaieio aflirma quf n 
flepreeiação do papol-moodo, fjuando 
não ha ex«--- • •••» du «oni--•-.•.:•, não ó 
devida n sua quantidade, mas sim 
á procura do ouro, ao sou encare 
cimento. 

Não sendo cuno «h Mion^tramos 
excessiva a n »ssa emissã<»; ]"'is <• 
ella «le íjí»̂ ».:» 17 no pas> . 
que a importancia dos inipo-l i'e 
«leraos, estadoaes e munici[»acs ex-
cede a b(M).0lh:lJtt:t&)0fl o :>•< tli/er 
de notáveis oconoiniatas o íinane 
ron, ptVlc s.» eifW.r a s>n.uia de 
papel-moctla em circulação ar' ijunn 
inm dos impostos. s«'iu fjue «li- -• 
resultem inconveni«*nlt-s e mal' li 

não pod'.*n»os inflicar e-uno eau 
sas fio forte ; : io do ouro s.-i.ão a 
desvalorização -'•) nosso café, o pre 
ço miniino por elío « btido nos m' r 
a los exteriores, e a maior procura 

do ouro, consoquetici.i «la i • lie fa-
cto. 

Na líussia, haviam ot seus ho-
mens «le lvsta«lo, f»s mai.s notáveis 

seus financeiros, prop '•» t: pra 
ticado a ineineração, mas não tar-
dou muito que tivessem «le suspen 
:lc-la, empregando as som mas des-
tinadas a ineineração á compra «lo 
ouro, em ordem a constituírem < 
fundo de garantia ou resgate do 
papel-moeda. 

Kstamos persuadidos não poder 
ser outra a condueta traçada, pelos 
vitaes interesses das nossas classes 
produetoras, aos que têm a resf 
sabilirladc do governo. 

I>a Gazela th' Xotiria»/. 

1 , 1 . 
ent r 
seut. 

0 a tliíi 
1 (11 K.; ió 
ou f .iam õ 
H»es« : !.t 

i-idre 20 «• 2 l 
sf-r as.-im n ; 

nça extrema, t iitrt 
lia .Jl (11 
1 *f.r i\r<i 

Agora Vejamos as «liffoivin 
Corri-Ias durante o m / c;ei 
flU«la. No dia 1 a taxa f »i de 
n-. «lia 2, d«- I ;»: 10. e : 
V"il »u a 1 í! . As 'i' T' ! ' n».•> 
j. M lanto, de ll«. 

••I12, 
r. -

H 1 
que 

I. 

C amb i o & Cafc 

curioso mostrar ao f^jblic 
que tem si lo a acrobacia «Io cam-
bio desde os prnvrirrft diau tlrsfe 
w s . c sobretudo depois que o sr. 
A ti ouso 1'enna, segundo so diz, ma 
n'nestou se pela possibilida-lo «le 
uma conversão transitória á taxa 
«le 15 d. I. evidente o de 
ultrapassar essa taxa, e î f-» num 
mez «lo t arou' ia quasi abf> »luta de 
le r s de exportação, num tios mc 
7.cs a que o próprio illustre dire 
ctor drs» câmbios referiu-se cm seu 
relatório, incitrindo-r» entre « que 

As ouüas 
r..'«'elite* f-ua que soja pi 
cortla-lat. a s t̂oiu la qnin.-' 
.!!(a pi >gr isiva, a «s pul • 
I !. clieg in Io quasi a I •'> 
can i-. hont'-;» 1<. |||. 
• /ns os oxtreii.-is do dia i 
I - n. sem mesmo tfiaj 
roncas de um «lia p.n 
1 pfvratt 
IC l|». 

CLARK 
P r a ç a D r . A n . o u i o P r a a o 

r 
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th i iimtuiii 

rivtwnl* t'li)l*if 

. A ti )/'./•'/ i t 

piitidit emu u. uiiiiK 

n tii'llt.s, !* ' "'•> 11' 

*t itM| ri/fi . /7',- fillO.' 

ihipinmmii', „iriu 

il. 

I 1,111 

r! .. ' 

•W III 

•1.7, , 

il 

'/ ,' / •//'/» fi /-. • itt ti)ihi/.c 

" t' i ,.i i 'th !: , / -t/fii/Y • 

I: '-, •• /„••!• II ll . 1 /. -' ... '•'! J'i r. 

í , rontinuoni'1» 11 /iit'tifii'. tivt-

',• ir • l'lill i i ri ll frthl }lII ,C 

t '11llll/l; / . .. í i,i' > 

lilf lii ' ri il iiril . 

>h /;.',/-/,„// ii,. 
flt- lllil. t .,11 t'llj,, 

Ii,'tll, ,1,!•<• Ifihil; /' i 11 1'fk-
chtiwit, Koiiilini nnlHr°r l'l/itr Iíln(. 
i- liawv Italiano "' 7 tlnniU o i . . >:it 
dt- caiutu ie.-, no jirc';, < It- lõ^IO'.!. 

A' Ií:XH de 1>) 111'í2, <|iu f..i >i • fíi-
I ::il lie Icilitciil, para ]*•:I.t-. a í-0 ili:n 
li i-tn, h lil.ra c^tcHioia vale 
0 fisiiua, r,84,o inari« , 721. 

A' vUto, lii 71-12, i» lilirii \:ilo 

1 I^Tíis, o írnurn, ii i.iai *i, 
sTi1»;, u lira. $r»l>!. i f»tii i -m lor.ci 
j"2.'>, <: a ii'jll»r, W j ü I . 

A Cittnnra í^yuilimil «los Carreio 
ie-, a:':i:.i<u jii.iiicii: a i «ç/uiulcH ta 
I» M.t.« : 

r-0 lüa.i 

tu liifo-

jiroit •• 

". li:, -

i rui 

iiittr nlhi c o ml. 

nn l/mil h , 

7 rfiiifi iririfii i i i ,* t 

i ii,-t th >. /.'• nh . 

th "( "1 ) fl/t'tllll/' 
tli 1( ftff il'lt'1, 

'/!(') > I I ) <lf/ 

Ix tii r.,)/h(' nhi 

f,!t//''>.> c/tlrmlhs 

nu / / ////o/v/ i /•>•/ mi 

J t f , '!,•..- f hni t H"," t li 1 ' 

l'i h! > 

lri rn i, l (:>)ll (f!1< . il'/O ( 
<;i(tr I 

h'<nn 

/.,/. ../'./ tf 

,,„ lihilo 

. /,:. it ff (!{/ 

) ' / ! iHj'! 
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tH , n pi t -
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t < 1uh< Ir-
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Hamburgo 
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Nova York 
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Lxt remos: 

(ontra banqueiro?, lOJpl a l ò J.:;ií2 
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10 11|:)2 10 7lo2 

720 
.v.M 
\r> 

íí$f»r, i 
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f»Sl 
721 

<n ira 
1 

ixa matriz, a 

! data d » anno passado: 

A vista !»•> dias 

16 i H 
r,02 

Dr (éff. 

pre exigem saques sobre níni/.s 
minarmont»- feit«»s. 

Não reproduziremos r.ómente a 
taxa cambial pela í xfue ão f ios 
norueros ; a forma graj-hit a das 
linhas e espaços é muito mais aj»-
prehi n.sivel. Daremos assim a tre» 
p(*rttm typographi'-'»s o valor dc 
/ / W «to cambio, e o publico verá 
faeilmente quu«'.s têm si lo essas 
differenças eapríchf sã-» que não es-
tãc» aproveitando a ninguém, que 
estão operando urna drainagem 
de eajwtaos, o fazendo diunnutr. 
nas proximidades «hi saí ra, o valor-
d » principal produeto da nossa ex-
portaçãf>. 

Antes df nos referirmos at» aetu»! 
movimento de caoibio v a l e a 
p«-na r» • -rim- t»s nnm«r -s ainda 
hontem pnblieadot tr»*i Cf-fHlnnas 
inoflitoria's fio Jornaf^ T( lativini ao 
earnl io em dez nibr » «B» tWrj. 

No dia 1, o cambio esteve a 
l i lõ|t*>; r.t»s dia1» o, 3 e 4, « 
VHFi, voltando a 15|1C ».o dia f» 
e mantendo -«»• a i'J de#-le H afA 
lí». desses r> dm» a fiDcillario foi, 
f«ortanto, de lpl2, f o lend». a r rc 
presen^adm pela c-e^niote linha %j-
pograpbica. 

dias -n, j a laxa M de 
11 2702, nos dias 21 a 31 f ,i de 
II Vi <•'om fvr,-pçãf, ai "nas de - f4'. I.s, í •!• 

que f i de 1 1 1 % I « . 4r f feren • I ^ contra a «• l.t,iria. 

! 4''. í*o <lã no infZ «ie tal 
ntiria «le letras» a qir- st- rei-uiu o 
eminente tlire- tor fios eambios í l-i 

• •s eileitos d es La situação, para o 
• (icam melhor em cifras «Io «jue 
«:n figura, A I de maio, o m- acado 
d'J Ilavre c.-tuva o no-»so café para 
ertte mez a 4•1.50 ; deu se a baixa 
inevitável pelo annum io <la pers* 
pisetivn de uma grande safra, t un 
lirmada até pela nauwagon j it-hi 
«lenoial. Alas, a-l >ota l" o ne smo 
preço o caleula-la só a dil'feien;a 

cambio, os ciü- ^nta hil«»s de 
- a fé, i,ii" \<i • lu/.iam 2 f$0ü() ho 
i io tio l ó f 11. i r j !::.•••»:n .'TiJ'*) 
f :,i»ibio de Vi I|l, 

1) demais, para que r* o u. u â 
cotações ilo ext ui >r ' <» typo 

no noí-so m-m a«lo estava rc 
li;i l tle 7^2'mi .» 7-'»')'1, t jta\.i hon 

C . O . C 2 a r k , X_.cX, 

íTe ren 

qu 

t "ll tli- !,$:?'»f> a f':- A 
ei é apenas «lo lõ | contra '> p; 
«fUclor. Mas o qU'- qu r tli/er issn 
f|tian«lo o The/ «iu > t • h S- r*-1 üh«"»t» 
<1 libras a dispo-tiç 
«!»• Uanco «la Jiepubl 

I»a Unzttn >'• \ 

Tremem da vez do tumub 
Porque não dizem por cxtt n-o a 

i uein pe referem, para terom -
\ida r e s p o s t a ? . . . tremei i como tre-
li eram no d ia 2U de n aio. que m 
i fu^iron», fiem roncaram, para não 
Mirem castiga i -s perante o rei. 

Vale Dt Se» do língua, m.rita g* nte 
l.vta éi Valentes 4c ftw I •. t -

brnlr t eon» bollo. 
r«»f.T!:ói s 

J u n h o , 7—CSan to A n t c i u : ) 

10 l » tOOO«M>O4» p..r 1,11.1,, 
fjUt/.er ente prêmio fia Lote ri 9 fk 

1'aulo d»rija-se á sub-Bgeneia «h-
*à loteria—i/asa liolr rk-a, rua do 
Kosario, 2. Vejam a- circn1 tn •« p. 
ti liadas. 

K i s i a greve 

Ni n» a uri ve impeliu qm Lima 
sjntos c<r i e RflUo, f .mrifa à 
Machado fizessem prande» eneora 
tvendaft «Ias I l tn las >n lorrfi'as de 
T/aiz Cario-- pf-r cansa da inflmnra 
*Xe ri.an caracter «jiie não respeita 
e*fa le nem m-XO. .fã parf e epi femia. 

A renda tm toda» re* pharnia 
Da ca«a l.ebr*. f i lho A (' . de-

le í.uiz (ar-
aria. 

S. Carlos do Pinhal 
i x r - i</ \ o i ! i : i i in.s \i, 

A comiiiissao organizadora tia sc-
euuda lixjMi.sição IJe^ional que ch-
via inaugurar se nesla cidsd» a 27 
do < orrento, a«li ida por n.o'i.1. tia 
íri«'ve cjii" interronipeit o trafego da 
«Companhia 1'anlista», convida as 
pessoas que quizerem ins«. rever «ee.s , 
ptv-!uctos, a continuarem a fazer;1 

i.- t", rr:-.i prejuízo «Ias iii»«. rijs;õcs j 
i i i ritas, cujos r>'.ue- estão iesci 
V«<1«- , . , 

>pportunam«*:e.e se» i d e - n a d o j 
ibertura da e.-p 

K a a V i s e o n â f l d e P a r -
n a h y b a , j a n t o á H o s p e d a -
r i a d e I m m i g r a n t e s . 

T o d a a c o r r e s p o a d e n -
c i a d e v e s e r d i r i g i d a a o 
D i r e c t o r d a m e s m x 

n ; ii. 
fií».-i 
T. it» 
r,ü7 

:i-J i) 

mi 

OVO 'li.l i .c 

Carl • II.: I 

I(li'ic 
l u f o r m i i c ò f s P i<»|p^i-ai:j!H 

0 eibcir supsp t i c s p au l i s t a no 

ilo |il,*rn.»r-nlf.-, B. <te Macedo B;%-
r r . • o r-ri.eitla ma u [iO'1'rnij [..râ 
ruiulmlT todoí o» sulTríini-nt.i-i l i ie i-
tom»;n. 

t ia lo Í.3 rf>:.'>s, rtm-ilio pri»-
ri.»so, qup rffiffrta A - tiiii<vi'*M du 
f .I . ilai |i- »-fus fjTifí d. ,'i'rcni laa 
mi diltirilmfntF. 

Vci:'lf-3e i u r l u r m v i . \ur.irt., 
S m A n -ora. 6 5 c em tod.i' . - di t-

l l c c l u r n ç f i c x 

l e c l a r a ç á o 

l)(C 
de ce 
« ia a* 
na a\ 

aro rjue comprei o negocio 
s e molhados que perten-

sr. 1'aschoal l^arofalo, «ito 
ni Ia íritendencia, ri. 106, li 

vre e desein!»»rg»]o (fnem se 
âr credor queira apresentar suas 

contas dentro dc» prazo tle 3 dia*, 
faulo. I de junho de l:Mi»i. 

Jf»»o ro«i:Kr.4 

â g e n e n Official de Coloniza-
ção e TrauaiiQ 

A r i s a - s e a o s I n t o r e s s a -
d e s q i e N t a A G E N C I A 
e e h a -3e a b e r t a d a s 8 á t 
1 1 d a m a o h i • d a i 1 2 á « 
4 b o r a a d a t a r d o . 

l ^ ^ I E t l O 

i . i . 
- 1'Ull' 

1-1(1 

i .1 l l 

laraiii il 
t:li- IL Ti:, 

bnm 
liUIM 
Itr.i 

111 l[ l I" 
i i tUilimi'' 
i Coimnc 
liliilll i-1 lie 1.1 

di'. irtaiili», ri. 
I 'U . .«epo i,. O 
e Industria e 

. t fi ir I »eu> 
chlait I • i ioiiiiicaram as suas taxas 
para l õ 5|lfJ. 

A s t l bonis da n.aribl, t:*!«>* os 
banco» ew(avarn na base de J(»í>[li», 
pNssamlo em «"jruHa os baneon 
italianos e o «Braaiiianisclie Üank 
tíir I ' futfehland*, a offertarom os 
se is ssques ea base de t(í 1 1 <32. 

A 1 Ík, a da tarde, o esta lo do 
mercado era indeciso, e, então, vi-
g rava a eota«;2o d<- !•'» r»|1c>. 

Momenpdepr- i s , fi mereado tor 
n « i se frouxo, pelo que l»ancf»s 
n. diCt aram a i nuas taxas para 
14 1[f 

No fechamento do mercad«\. qne 
era estável, vigorara em to*los os 
hsncof a cotarão J<; 1[4, 

í» n oviiiien • - d<>s feitos 
durante o dia foi pequeno. 

evt.f.rur.* f-ru: i d- 1'i Ül a 
10 llf 

rv, i* foram honterr; n 
Búftco ('•-,,•>wrclí»?* Pa-

Londres . , 
1'aris . . , 
Hamburgo 
italia . . . 
rorUi-al . . 
Nova York . 
Soberanos. . 

Extremos. 

fon l ra banqueiros, IC l f lO a 10.".[10. 

Contra a caixa matriz, í\\ü n lo 

ollO. 

Mov imen to de cambio em Santos 

A Associação Commereial recebeu 
os seguintes telegrammas; 

SANTOS, 31 ls 10.2" hora»; 

Uaiicario, l<i 9l32. 

Sem letras, 

(-ompradores. 10 1 - í l- * *. 

Mercado, firme, 

SANTOS, .".1 (ás I2.U«» da tai I-. 

líata ario, 10 IG. 

Sem letras. 

(••onif»radores, 10 7|ló. 

Mercado, calmo. 

SA NTOS, :;j (ás 2.ÍÕ Iioras da taide 

Bancari a 10 5j 10. 

Sem letras. 

('omj»radoros, 10 7JI 

Mereado, cahno. 

SANTos, M ? t A , i , 

liant ario, 1«» .">!J0. 

>--io I' trás. 

< orupradort s M 7|l='., 

Merc elo, cahno. 

O CAPE' 

( P i l o tdlagrapl io) 

1I".|.|AHV, M 

1 oram rwchM» . Iif».i'-. rltiratil^ 9 
a. na c t : n , j " da i : pentifo l"au-

lî Irt, licita ( i l:l(|( . 7li.il Hur. AH líft 
rafp, i-i-iid" li.-Wt • • n-i ,l( *tiit; lia-
iImi. j.uru .s.tt tu* ( l. i7 nj- . i-, i a r j 
S. IVulo. 

il 

fiiitradufl . . . . 
I».wle l"<!(. n u / . 
I * » . l e l " fie j-illi«.. 
.StíK-k 
« M i t 
Caf/- i|i-.-.j.«. lii-l, . 
Café f-mliftrrail** . 
1-esJe I o *lf> mc/ . 

F-in-jin. . . . . 
í.'t»ii'..»l*r,i .-•» . . 
BnrtKip . . 
CiitM/tuífein . . . 

MoníeriíMo . . . 

Total . . . 

H. I .7 cat 

|t*»/>2.'i 
.ri.jii| . 
i 671 . 
r,/jiv.t > 

2l7.'..'i:; . 

7 ; H-jv . 
-n • 

h-f) m 
t:»t • 

C » f , b i H i d o 

l.ai'i'-.w|.i t. j* , , 
JmrJútl iy _ 
Na H..fí|. l/íf:.! 
Cmitipí. I.irr f- • . 
Itniz 
Ptry t - I v ,i /. 

M. ÊM 
1.1.3 . 

W, • 
t 

•m • 

--- - — 



m 

r i 1 . ' 

i s 

1 j u n h o a e í e o e 

Pendi 
ic (to m e i . 166.540 MCCM 

«d« 1° de jullio. 6,080.272 > 

fo ta l 7.b6'J.744 

am. , o.uuo «acoa 
) me i . ÍG2,20ft ', »' 
• julho. 7.191.190 > 
, , , 855.085 » 

6.Í34 

y - m 

2.443 
5 . I M 

4.75U 

I a l | l k l da t a d* 1905 

Entrada» do dia. , . 8.006 iacoas 
Desde 1° do 
Dende 1° de 
Èxlatenciu 
Média , « » < l 
Vendas i i i | 
Base. . . , f j 
Dc«pnchadai>. | | 
Embarcado». • « 

mo, s i 

Embarcado . , , 
Mercado, calmo. 

TnfortnaçBes da praça: 

Entradue. . , , . H.Ü29 saccas 

Embarques . , • • 4.75!) » 

Mercado, calmo. 

M l S C i S O l E S T R A W Q E I R O S 

Fechamento» em i)0 ie maios 
Havre, 44 1|4, 45 H4. 

Hamburpo, 30, .17. 

Estados Unidos, feriado. 

Disponível, feriado. 

Vendas em 30 de maio de 1006 

Havre 23.000 saccas 
Hamburgo . . . 32.000 • 
Estados-Unldos, feriado. 

Aberturas cm 30 de maio! 
Havre, 44 U2, 45 1J2. 
Hamburgo, 36, 37. 
Estados-Unidos, 5 pontos, do baixa 
parcial. 

Ao meio-dia i 
Havre, inalterado, fi H4 dc baixa. 
Hamburgo, inalterado. 

S . BB F E R R O S O R O C A B A N A 

Movimento dc Café em 31 de maio 
Descarregadas cm S. 

Paulo u Prado Chaves 919 
Baldeadas em S. Paulo 

para S. P. B . . . 992 
tlaldeadas em Jundialiy 1S1 
JJaldeadus em S. Paulo 

pura o l t io . . • — 

2.092 

Existência de café em 30. 

Secçtlo Sorocabana 

Café em carros. . , 5.163 «ae. 

Café cm armazéns . . 200 

1 1 I B 1 K H T O » n i O A I I 
S A N T O S , 8 1 

Becebedoria : 
Exportaçüo . . . . 
Imj>o«tos 
Estampillius. , , , 

Total. , , , 

No anno passado: 
Recobçdurlu, , , , 

•AN TOS, 31 

Alfandega: 

Papel 
Ouro. . , . » . . 
Consumo, , , , , 
Verba . . , , , , 
Estampilhas, , . , 
Telegraplio , , , , 

Licenças 
Guia 

Total . . . . 
—̂  

No anno passado: 
Alfândega 

12:5571708 
1.•8921900 

o$K00 

14.4569408 

108.J28Í799 
81:0711014 

0:255$75r) 
802Í7H0 
127*700 
214$330 

190:9ti0$!l78 

479:520$800 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

5.423 sue. 

Secçfío ytiinm 

Café em carros. . , 

Café em armazéns . < 
151 sac 
46u sac. 

620 sac 

V A L O R E S D A B O L S A 

Negccios realizados hontem: 
100 letras da Cumaru de Palitos, 2' 

a n o s o o o 
61 ttcçOes du Companhia Paulista, 

a 245$000 

TTLTIMAS O F F E S T A S 

Fundo» publica Vend. Comp, 

Apólices do Estado, 

3», (de 1:000$). . . — 915$ 
Ideui, idem, da 3ft, (de 

500S) — — 
Apólices perues de 5 °|u 1:010$ — 
Empréstimo do Estado 

fie 1905 (libras 

3.800.000-12-ü) . . — — 

Letras da Camara de S. Punia: 
3° empréstimo . . , — — 

6° empréstimo . . , — 7.1$ 

7o empréstimo . . . 91$ Sb$ 
Idem (30 dias). . 
Letras da 'Câmara de 

Santas (1» emissão). 
Idem, idem, (2a emis-

são) 
Idem da Camara de 

S. Simão. . . . ;'í 
Mèm, Idem,(2*emissão) 
Idem, idem de Santa 

ltila. 

Idem da C. de P. Car-
los (com 10 "Io). . » 

f.ctras da C. de Cauí 
pinas . . . . \ 

Idem de Campinas de 
200$ . . , ' . . . 

Letras da C. de S. Cruz 

das Palmeiras. 
Idem da Camara de 

ltio Claro . . . . 
Idem da Camara de 

.Tundiaby 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras. . 
Idem da Camara dc 

Bibeirão Preto ex-ju. 

Acuses dc bancos: 
Commercio c Industria 

Credito Real, eart. hy-

pothecaria . . , . 
S. raú lo 
União du Taulo . , 
Comm. Italiano . . . 
Idem, idem, a 30 dias 
Industrial Amparense 
Banco Italiano dei lira-

sile com 50 °1„ . . 

02$ 

92? 

80$ 

89$ 

tínS 

<0$ 

7fi$ 

— 08$ 

1003 S58 

76$ 72$ 

330$ 320$ 

128$ 125$ 

— 293$ 

- 50$ 

21 ãS 
üo$ 

90$ 

1nã$ 

90$ 

MS* 

Acções de Companhias: 

JIopyana 259$5 2 . " $ 
Paulista 247$ 215$ 
Idem a 30 dias . . . — — 
E. de J>\ dc Dourado . — 
Melhoramentos^. Paulo 05$ 
Aiítarctita — 
E. de F. de Araraquara — 
Industrial de ,S. Paulo 
Vidraria Santa Maria — 
Telephonica , , • j — 
Meebauica, , ( * t — 
JVIac-Hardy 

Dibentures : 

Telephonica . • . . 1208 
Korte Paulista. . . —• — 
C. Fab. Paulistana. 190$ — 
Empreza Águas e Kx* 

gottõH de R. Preto. — — 
Industrial de S. Paulo — 17u$ 

Letra» tiypolhrrariai: 

fl. Credito Real dc 0 
o,o (em liquidação*. . — 1-1$ 

Idem li °lo, a 30 .lias — 
J.lein 8 ®Io — 14$ 
Idem 8 "[„, a 30 dias 

prazo lixo . . . . — — 
Idem, idem, a 30 diís, 

ri vontade do vende-
dor — 

Banco U. 8. Paulo, ex-
3,;* 

Praça do Com,nercio: 
Está como inspector «Io mez 

traio o sr. Paulo José da {' 'Ma 

E x p o r t a d o r e i i 

BelaçSo dos f--ípert.' !":• 
fa iani direitos hontem na 
iloria: 
Krisclie & C. . . . 
Njs^ark (Si t'. . . . 
Zerrtnner í;..'ou A C. 
Tlnodor Wiíle C. . 
Alves I-inra G. . 1 . 
João Paulo da V. Torres 
Domingos Kufinctli • . 
Sousa Dantas . . . . 
Tratelli JrartineMi & t 
B;:rleris Monesi ik C. 
Américo Jlartins jk Ir 

u t u Poyarcs , 1 . 
ftufi A Cirwr<..fi. . • 
f . I lampshire A C. 
Jow, íioa Ferreira^ 

4 1 ^ 

de 

•1'ie pa-
ííecebe 

SMS0$«t0 

1 :>i4s<juõ 

!K). 000 

239900 

15$200 
12.-400 
í j fOO 

( M l 

"4|óÓ0 

O esplendido e rápido vapor 

B R A S I L E 

Bali irá de Santos 110 dia 10 dc J u 
nho para 

C a d i z , B a r c e l o n a , 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Vr* ;o da passagem ds terceira 
classe, 130 francos 

I d a • volta, 20 */„ do redncjSa 

VIAGEM VA PI DA 
A passagem de volta é valida tam-

bém para os vapores du Xavigário-
ne Generale Italiana, Vlorio & K11-
battino. 

Para passagens e mais informa-
ções com todos cs Biib-agontcs e 
agentes geraes no Brasil 

S C K M I D T & T R 0 S T 

S. PATJLO—R. do Commercio. U. 
SANTOS—ltu\ du Sauta AIIIJUIO.õU 

Hamburg--Sttdain8rtcanis cl-.e 
Dampfschi l f fahrÈs — G0sella2hn.iT 

VAPOnKS A SAIIIlt 

«Tucuman», 13 de junho; «8:111 Ni 
colas", 27; «Bahia», 4 de julho; • liei-
grano', 18 de julho; «Pernambuco», 
25 do julho. 

O paquete ali omito 

S A M T O S 

Capi t lo , W . Hf.vekor 

SahirA de Santos 110 dia 6 dc junho 
jm r a 

R io , Bah ia . L lçbâa , LoirSes, e 
Hamburgo 

Preços das passagens ilo 1* e 35 clai-
6fs entre Santos e Itto, 4MÍ e 20», foi-
pectlvamenle, 

Preço Uas passaRens do 3» class? pa-
a Usliôa, 16S$, iutlulpdo o iiiTji JSlo. 
Todos os paquetes aesta cSlnpantil» 

sío providos com os mais modernos 
melhoramentos o olíererêlíi, portanto, 
o maior conforto aos sr». passajolros, 
tanlo de l- remo de 'A' clMSM. A bor-
do de todi.s os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro porlu-
Cue/. e íté Portugal is possajeiis dc to-
das as classès incluem vlniio de :ne.>a. 

Pura fretes, passagens o mais infor-
mações, com es ojcnlca 

E. J O I I K S T O N & COMP . 

R u a J o s é Boni fác io , 21—S. P a u l o 

L A V E L O C Z 

m \ m m i t a l u s i a 

O v a p o r 

B R Á S 
inibirá dc Santos no dia de Ju-

nho para 
B u e n o s - Â i i * a s 

VTAilKM HAVIDA 

I d a o vo l ta : 2 0 c/o de veducç^o 
A passagem de volta <• valida tam-

bém parti os vapores da «-Navî a-
zione (-rcnerale Italiana - - Florio i\: 
Kubattino». 

"Preço das ])assagens d».- classe, 
75 francos. 

Para passagens mais infurma-
ções, com todos os sub-ageutt. s e 
agentes j?eracs 110 Hrasil : 

S s f i m i d f ê T r a s í 

S. PAT'T.O, rua du (Joitancrrio, !'. 
HASTDS, rua Sit,ifo Antoniu, .',(). 

L A V E I . O C E 

Scvígazlona IUHsn a 

C o n p a i h i t d * I m u f U 

" C R U Z E I R O D » S U L " 

O esplendido, novo o rápida vapor 
nacional 

D U A S H E L I C E S 

Sahirii de Palitos em 1 de j unh 
para 

SSo Francisco, I t a j ahy . R i o Oran-
do, Pelotas, Porto Alegre, Mon-
tevidéo e Buenos Aires 

Para fretes passagens e mais in-
íorniavCes com os agentes 

T B C O D O R W I L I E & C O M P . 

S. PAULO—Largo do Ouvidor, 2. 
SAMOS-B .ua da San to Antô-

nio, n» . E4 o 66. 
HIO DE JANKIIIO-H.ua da A l f au 

duga, n. 31. 

Indicador 
U e d l c o a 

HR. m*l-:St» I)E MIRANDA—FJ» 
pecialista: olhos, ouvidos, nariz ( 
garganta; discípulo do notável ocu 
lista Moura Urasil; com pratica d j 
Paris o \'ieuna, membro titular da 
Acadcmiu Nacional do Medicina, 
medico eltectivo da Polytechnica 
dt» Rio o adjunto da Pauta Casa.— 
Cons.: 3, rua Direita, das l'J ás 3. 
Residência : 'J7, rua Riachuelo. 

DR. VIR1ATO IÍRANDAO—Clini-
ca mcdico-cirurgica e especialmente 
moléstias dos orgams genito-urina-
l-icis, pelle e syphilis.—Consultas; dc 
1 as 3, rua du Uôa-Vista, 41. Resi-
dência ; largo da Liberdade, 11. 33. 
Telephone, n. 100. 

DR. RU11IÃO MKIRA — Clinica 
medica; chefe do serviço de clinica 
da Pauta Casa. Kesidencia : alame-
da Barão do Limeira, 11. 51. C011-
sultorio : rua P. Hcnto, 45, de 1 ús 
y horas. Telephone, 40. 

Pahirá d" P.intos r.» 

para Rio 

l l n r e e l o n a 
C o a o c » c 

1 ...ra 
Terceira i-!n-.so, I » ) irar. 
Viagem rapida f ia M <1 

tienriva c Napoh 
Ida e Volta. Jo "[., do rç 
A passagem de v Ita 

tanbem para • .s oap. res 
íçiiztTrt-.e fknerale iv; liana 
i lubat ino' . 

Para passagenf e mab 
çôes, com todos os sn' 
agen» ia gerai no Urasil: 

S c h m i d t St T r o 3 t 
S .PAUIFO—rua ác Commercio, 9 
U â j n O S r * * * B i ' Antoaio. 5 0 

DU. M 1*1.1.0 HAlíKliTO—Oculis 
ta. Membro da .Socicdade Optlial 
mologiea Mexicana e da Sociedadc 
Franceza de Ophtahnologia. —líesi-
dcncia : avenida líangel Pestana, (Jü. 
Consultorio : rua S. Jicnto, (57. 

r m . A D I U A x o D I : U A I U I O S — W 

cem-cliegado da ICuropa, onde fre-
qüentou as mais importantes clinicas 
dos hospitaes. Clinica medica, com 
especialidade do crianças, moléstias 
dos pulmões e do coração. — Cons.: 
rua 8. Lknto, Vò, de 1 ás .'> horas. 
Resid.: rua Y])iranga, Tc!e]»ho-
ne, n. 

Pharmacia o Laboratorio liomceo-
patliico, seyunduo systhema dc Ilali-
nemann, do medico DR. ALVUCOS 
ARIUT I)A, oue também trata pelas 
sessões eleetricas—palvanica e t'ara-
dica. !Na cidade e largo de S. Paulo 
— rua da Gloria, n, 71. 

DU. E!> 1'ARDO í iU IMARA l>! — 
Cliuica-medicH, moléstias nervosas, 
electrotberapisi. Consultorio : rua de 
tt. Jiento, j7, dc 1 ás .'{. llí-sideneia: 
rua Araújo, n. (il. Tt-lepli., 11.".). 

DP. MIRANDA A/.KVr.lH)—Me-
dico. Consultas, de 1 ás .'} horas da 
tarde. Rua Direita, 11—Chamadas 
por escripto. 

ADVOí íADO—O dr. José Piedade 
tem d seu escriptorio á rua do Quar-
tel, 20 (em frente ao Fórum), onde 
pôde ser procurado das 11 ás .'» ho-
ras da tarde. Residência : rua VirL-
diana, 34. Telephone, 015. 

OS ADVOGADOS U IZ 15. DA 
Cíama Ccrqueira e J . Coutinho de 
Lima mudaram seu escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
brado. 

T J r a c i u c t o r o a 

E. T K A D l X T o k 
j u ]• a m e n t a d o 
para o francez, inglez, allemão, ita-
liano, hesjjanhol e hollandez.—Rua 
Senador Feijó, 27. Telephone, 531. 

INDICADOR G G i M E R C i A L 
NA CASA lURrKT , é que sn en 

contra a legitima Ayun >ln bvllezn 
especifico contra as espinhas e mau 
chas do rosto. 

conde do Rir 
commendavel 
ueros alimentícios, etc. 
valho. Telephone, i^í. 

TH Rua 
Vis 

Branco, 120. Casa rc-
MolhadoH íinos, '̂c-

Mativei C\\r 

Aí .KNCIA í iKRAL DAS í . o f K 
rias da Capital Federa!---Casa fun 
dada em lHK]. Satisfaz-se qui»i<|uer 
pedido de bilhetes para o interior. 
Rua Direita, Ml'. Caixa do correio 
77. -Júlio Antunes d»- Abreu. 

P A R I S ( F r a n o i ) 
H O T E L F E R R A Z 

» - R M M R M I Í I I - I I 
( P a r t o d o » C » m p o > B l y a a a i ) 

B e c o m u i õ n d » T « Í ~ p o r « a » H U » < 

! ç f t o , a p o s e n t o * , t r i t t a i u e n t o « m o * 

1 1 c ü i c i d a d e d o p r a ç o a . 

011. 233.542 coua I2:000$000 
enjo bi lhete eu i t ou 2 0 0 réis, da 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

extrahida hontem. n i nua fo i vendido nesta capi ta l pelo cambis ta am-
bulante sr. Francisco Ktcca, o bem ass im a respectiva centena <le 
233.501 a 233.600. 

I » t á no domin io iferal a qnant idade de Bortos uU imamen t e ven-
dida» ncoio Estado pela L O T E RIA. E S P E R A N Ç A , enja impor tanc ia 
jft é ca lcnlada em maia de 

8 O Q : O 0 O $ @ Q © 1 1 l 

remlas, veni idoa o p. igo» Uiteg-ralmeiite p . I j » a^cnUs do-tn 
kl. 

1'iiica loteria quo devo ser preferida do loíos 
LOTERIA ESPKKAAVA, a p i s importante do Ura 

didos, iuformsçStia o po^anieato in tegra l do todos oa i re-

c a 

t s í . 

Agencia Geral das Loterias da Capitai Pederal 
3 9 - B U A D l R E I T A - 3 9 

f u n d a d a a m Í O D I p a i o a o t u a l p r o p r l a t a r l a 

I I U I P A CASA VIU-: O PUJILWO DEVI: DA tt PIlEFEllliNVIA VELA I f U i p A 

U N I b A VESDA AO SEi; V A1!E„Kl DE JM POETA NTES 1'HEMIÜS U H l b A 

A m a n h ã ^ 3 « • « A m a n h ã 

N o v o • I m p o r t a n t e p l a n o - • J o g a a p e n a s c o m 

1»HI:MI<> MAHIH 

Este prêmio tem sitl t rendido por rs-/ti iii/nici/t //'»' diferentes releu. 

d e z o i t o m i l b i l h e t e s 

nai A T T B N Ç A O - D a s loterias da capital federal nunca foram annunciados prêmios que 
fossem realmente vendidos 

G R A N D E L O T E R I A OE S . J O Ã O — I m p o r t a n t e p l a n o 
t m - P R Ê M I O M A I O » 

500:000$ 
E x t r a c ç ã o S a b b a d o , 2 3 d o j u n h o p r ó x i m a E x t r a c ç f i o 

A prefuencia pura tumprti de hi/lules deita //randc loteria ilerc ser dada, j>vr toO\<s >s 

mu tiros, a esta an(i<)n e acreditada agencia geral 

U f i ü i G A cana quo no sen impor tan te varejo venden esto grande preinio í o f 3 vt«ea em bilUet» i n t e i n 

Os pedidos d'i iiihi. iur d: r ut ter dirigidos nos ai/cntr» g> rai s r achou s reitrcscctantcs il i 

('onipnithia Loterias Xitcionars do Urasil 

Ü L E i t t m e s d e A b r e u & € • * 

lltia Jlireita, n. Mi SAO PAULO Caira do carreio, 77 

v 
miüB na 

C a s a X i O t e r i c a 

Agencia girai da Loteria Esperança 

l l m t « Io I l i M i a r i o , 3 — T V I o g . i A m n n c l n 
T n i v f s s n « t » C o i u m c r s i . . O - A — l i r o v c m c n t c , p r j i ç i i 

A n t o n i u E * r i u l o . 5 — W. I *a i i l<> 

Pai 

e s p m u w 
p , II 1 IM .1 . M l OU 

E X T R A C Ç Õ E S E I A R ^ A S 

B í o j e 

—KXTKACCAO 

Hoje 

E m p r o s t i m o s s o b i - c p e n h o r e s 

H P f l « ? f l M f H P ü l 

Prrzo a combinar Jures m i n i m o a 
nwrruvnr.1» u g - r r m j t m 
(Srsiude'2 c {soquersas :;uaíiiiaB 

R u a da Ca ixa ci Agua, n. 8 
j u i i i o i t o y 

A b e r t a d a s 8 d a u i a t i h ã á s G t i a t a r d o 

j Inleiicis, 2S Décimo», $200 

A m a n h ã A m a n h ã 

2 5 : Q 0 0 m 0 

IntclroK, UfOOO — I Vcimos 200 riis 

ICÍEníÃ PÁRA S. J3Ã0 
em 4 sorteios 

1 4 5 : « a 0 $ 0 0 0 — 

1" sorteio, 1J i!,- jniili»-— í'MIIK».jO'H) 
2" i ].'! » ' • —2."i:l)tl')$0lHI 

» 15 » > —.'!0:<Htu.-'<)0(l 
•1" • Jii • i — ;i( >:<)i Hî iriíl 

lTiíi :-'ú bilhete «IA direito t 
sorteios. 

l^iu 30 (lo j unho 

w 

Os BILHETES der!as lote-

l ias já si: acham i'I vi nda cm 

todo o interior do E*tndo c cm 

Iodas as casas, Mosque, cambis-

tas c na 

Agenc ia gora i 

C A S A L O T E K I O A 
Abianeio llülrirjnes iíu> Sin:>i 0. 

lt l IA HO KO.SAKIO, 2 

E . P a u t o 

CaSíE;»üí«.-:-i gi.ici'a EtoJn t 

m úibà 

t v 
S r* 

2 ' L 

Arrancavain gritos d c d ò r ! . . 

At testo fjiio so f f r i a f r e quen t emen t o da.s coü-

eas, c o m c a i m l a i i s horr íve is q u e m o arrnnca-

v a m gr i tos de d ò r . Use i q u a n t a s t i n tu ras , pí lu-

l as o m a i s r eméd i o s quu ino r e c o i n m c n d a v a i n 

e apesar do t u d o sof fr ia sempre . 

L e n d o q u e as p í l u l a s an t i dyspcp t i eas 

0 . i S E I X m t t A M 
e r a m e f í k a z c s p a r a cu ra r eól icas, do l ibere i-mc a 

usid-as o c o m t a n t a fe l ie idado (p io m e cure i ra-

d i c a lmen te . A s s i m , pois , n ã o ten l io o m e n o r 

i n conven i en t e e m passar esto a t tes lado , p a r a 

(p ie seja l ido p o r todos, p>.'.s t e n h o certeza d o 

prestar re levante servido, c u r a n d o os fju«; Eof-

1'reni, c o m o < u so f j r i a , u s a n d o as a b e n ç o a d a s 

p ü r t i a s a n i i c l y s j i s p í i c a s O . H e i n -

z e l i n a n n . 

( j r i U I E l l M E 

Mico. 

ToLT.DO— F i i n c e i o n a r i o pu-

( F i r m a reconhec ida ) 

O B S E R V A Ç Ã O 

As verdade i ras p í l u l a s an t i-dvs j i ep t i c 

Hein/ . ' l m a n n t em o v i d ro e nvo l t o < 

ro tu lo v a i i n n í-, ffin e n c a r n a d o — sooro 

m a r c a r e g i s t r a d a c o m p o r 
&/5I t r e s c o b r a s e n t r e l a ç a d a s 

m a m l o o m o i i s g r a i u m a C 

VINHO l ; A I ; n : i „ fabric . de lio 
ilriíriictf 1'inho .V ('., é 11 mais ajjra 
ilioí-t c pculino viiilnj «tu furto co 
Illlf-.-i.lr., 

P M m m TTA r Í n j f i IÍM-MU' >. 
l i lri rUxfill l l í i i i l 

Todos o.s síabliiido^ e doinin£ií»M f n. 
«•ontra se nesta casa •/ 'rlrllíuí, 
pelMt, e Tasjtiifíiti ; 1. lo-nes.*. 1/ 
artigo de primeira f|< talidade e feito 
com t< do o anseio. T em sempre ,L;.I!-
linhas vivaa e deper.I e outras 
a ves. Kf:j iecialidp.de em vinhos ita-
lime» portufjrnez. M ítre.Lra-se a do-
miriiio — /)•. nvp.3 l .1. thia. 

f , 

6,1 

I 
t i 
| 
f 

a í 

l i i d i s p t n s a v o l p a r a t e r r e i r o s e l e . 

Deposito, 11a c.-.ia 

Rtia 3, (2anla, 4S 

9 4 . 
—Em c^ual (i.ila «lo anno passado, 

«leu a eeiit« na -2 !. 
—Hontem, pelo Uiu, deu o ki-h-

po 11, centena 211. 
—1'ela loteria. Ivsiieraiu.a, o jrrupo 

11, centena ."-12. 
Aeortei no t'rnpo pe!o ltio e na 

dezena pela Kspi-raiiiM. 

Z e b i s k a 

Agmles geraes em SCio Paido 

S J k B U B Z . & 

R ü f t D . T . E I T A . N . I 

U o R e i r : E T ! « E e e m t o d a s 

a s p E ; a r m e c i j < 

—j x •j.tjf.mi t"i" m m . . 

í v 'i 

I a > 
^'•-jy fi 
& V u» 

» A s 

. i V i ' 

íL' "rr < yjvarrTrznaxníXiim*: • 

M i f & B B e i A B B f t W f i f l i m m J í f l A b b » W ? W ? 

R u a do S ã o B e n t o , 4 6 
" B ® 3 s o í í í > S E r s a h S s i U M i v e r n u í 

Execiu;ão <lo qualrjuo 
MN, garantindo FR O nerviç 

trabiillio photographico, por qualquer sy.̂ t :• 
lo Ke o nerviço dc mie l'6r encarregada a empresa. 
I1ETB .ATOS D E T A M A N H O N A T U R A L 

Auf/iuí . fos c diinimtiçOt a f.j.y Vunorumis de cidades c fazenda* 
Eár* Trabalhos em crayon, a bico de panna, a olao • a<iua?dllaj 

PREÇOS SEM COM VETIJXCIA 
se teme, em absoluto, os pre«;o» dos outros eollegírs, 'i ' i r 

que sejam, 

E?e ia d e S u o B e n t o . 4 6 

0 d i r e e l o r , A U T i l l í t O S C A l l l illUtKIIM \i\\(U 

L I S T A D O S 

ESPECÍFICOS VETERINÁRIOS 
D O 

m J z - S T 4 « m r m « s r m a g p » e r s a t a * 

E J . a r ? m o i Q s t i a s q u o c u r a m 

fift — ( I I I A f e b r e s . coii(;. - t õ e s , i n l l a i a m a e õ e . - i d c e a l i e e a , o l h o s , j r a r ^ a u t a , t r a e l e ' i | 
m õ e s ( p n e u m o n i a ) , l n i n i g a , t i r a d o , r i n s o u p»'s, f. 1»ro l a e t e a n a s v a e e n s , i n < i 1 1 • . : > ' 
• lor.-al n o s c -uva l lo» , c l i o l e r a d o » p o r c o » , e u n g i st«"i( s d e ea ln ; a , c o n v u l s õ e s , e , • • - m ••) 
e v e r t i g e n s 

B S ( T Ü A «> r M n i n a l Í 3 » i i i t n a i u p n i ra , f r o u x ; « l ã . » , e a m . a e o , r e s u l t a d o d >- l i . ' i 
l l i o s e x e e s s i v o s , t u e e í l i t r a B , m.>!«-stias d a s j u n t i. ( , | , , s t e n d õ e s , i - s p n r a v ã o . 

CC < 1'iíA a moléstias da m e m b r a n a muoosa e d a s g l n n d u l a s , l l u x o i - • 
z a l , i•«iminência, g l â n d u l a s i n e l i . i d a s , i n o r m o , m a l d e g a r g a n t a , a p h t a e a • •s l ini do 
e a n i e i r o s , e a t i -ro o e r o u p d a s av« s . 

0 2 < t ' l i A v e r m e s e i o m b r i g a t c o m > » r i d a s p e p t t n a s , t e n i a o u s o l i t á r i a , a ' a 
e i l u m a g r . i i n a nt > e i u i s a d o [,-<a- l o m b r i g a s . 

EE ' 1 I»A a s moiestiae dos pulmões, v i i . - »csi>ii . < r i a * , tusso, l>ronchitc i l 
m o n e i r a , n s | . i n e , í i o d i f i i c u l t o s a , p u l m õ e s i n l l a m i n u l o s , }.1 • u r a p n e u m o n i a . 

Fi- - ( T U A colica c o l i c a i i i f l a i i i m a t o r i a , d«ír d o b a n s ^ i , i e - | i i r i i i ; ã o espasmodira, d \ -

PATK.vn ; iii; r:vi .<r.\(> r 
pistro «tf In;lr«'ils il.» fr.t.l i nn V et,ir, 
iner. i»'. ol.tém no brasil '• « «írari-

v, r.t SCIÍMANN A n > M P , m a 
neral Camara. I ó - l ; i j . !e 

- A C O M P A N H I A 

'Ú i i £ á ; c i i p , i i i c a o í - i i -

í p o r t a d o r a c i e S . 

— . P a u l o , á i w a Q u i n z f 

A l l t L C I E l C Í ® ^ \ ü r 3 N o v e m b r o , n . 3 3 , 

Ul AilV 
I Vm i 

inf )Mua' 
-agente s e 

c o i i i p r a - g s f e r r o 

A g e r a ç f i o c ^ o n t a n f a e oslíuncUáo v e l l i o . 

ni H " í i ' i » A J — r e l ° d r Cario» 
lll UW'M>! a , Csstro, vet\r]i 
se em to .Hl as l i7raxias da 
can i ta ' . 

H " J ' ! - > --' • : • <•••• " l i • : • ! i a 

I l Tf i .1;: >%wa n. -7 «li m a •!<».•» 
Iralian -'. f; .m lí--ti: Ver*ira 
fa-: !ha. bra.=iî ir«>, (ie trõ i.r.'. i «1. 
e«Ia<la^ ' * S* 

A c c o n i m e r c i o 

f ir.nr.la--lirr'-:-*, muito prat: », com 

of iiniof? aitc-s .'ius, se oiiVr< «'.'. Ifi 

formar'rs: «Casa fLiran» za , rnc 

d<í Üesto. 4-A. / ' " , 

\
f i ví>h-.-K tiüia rotr 
I d f , bem nre;; s > 

tros de terreno ao lado 
bino de Oliveira, n. '1. 

Para tratar, na Ave 
tiencia, n. t. 

ivirla íftten 

S ^ n s p o P í o I t a l i a n o 

Xe-ta ««.-a cn«''.nfram-«e genr-r..s 
de sícioí. «• f!!"i • . i e ! • . 1 * » primeira 
qaati.líuie, n;'_. i-̂ nal e fs-íran-rir ^ 

r.xm são .fi-íão, r-ni frente a :ifa-
n.adst e antiga .-ŵ a dn ci.fltiir..-« 
rr.r.fms l , r » — n J « - o - « J 

G G 

M M -

i l -

m 

s. fé,-/, p a r a r as hemorr l i a^ ; 

i n l tan i ina i-ão d e i t e u r i i i ü « 

ter ia d o s a n i m a e s e avi.--. 

f l í K V l N E os a t i o r t o » nas var-eas, éguas o ovel l 

< • I .A as m o l é s t i a s <I-.S r iu- <• or j rans u r i n a r : o> 

f-as. do lo rosas ou sangü íneas , l i vdrop is i f i . 

< 1 I ! A as i r : C * C B t ! a s da p»Me e eiupeõr.- sa rna , ( y i i . ipelas, e spa ravão , 

le jua , i n ! nb<is-I.-, ti-tulas, ulcoras, JK-11.» criea.i! > e a s p . r o , 

< i l;.\ a i n d i g e s t ã o I t i d u appetit--, r .-ultad Ü do eone r m u i t o , ictcricia 

• i i i .ado, p a r a l j s i a , c a s c . f 'Hifbra»li i ;os. 

Kstes i =j« eifir-os sã ) uso tos n o exerci to dos K-tados T n i d o 

nas c-avalia l ira e estrebarias e e m toda a par te d o m u n d o . 

I IM I I I ' . 

nas companhias lie I» 

á g e a í e s g e r a e s : D E L A B A L K E & € 0 3 1 1 ' . 

R i o i ! e J a n e i r o e B u a n o s - A i r e s 

A ' v e n d a c m totiaa a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o s 
p o ó i t a r i o s 

B M U E L < & C O M P . 

B Paulo 


